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Gflífflfl DO
«! LEI IST. 243

Fixa a força publica do Estado para o exercício de 1899

O Povo do Estado de Minas Geraes, por seus representantes, decretou • en, em sen

nome, sancciono a seguinte lei: _ _ «_,«„„» .,ornir-in a* iroo
Art li? A força publica do Estado de Minas Geraesl parai o faturo' »°™cl?/e'^1

constará dos offlciues dos cinco batalhões da Brigada Policial, do nm esquadrão do cavai
larlaade^S 

^P^Xvlirn^nctorlzsdo a despender, neste exercido, a quantia de
3:230:473 noo, segundo a tabeliã annexa.

Art 3.* R-vogam se as disposições em contrario. ,„_,„«« « „.,„.,„ -« rBra.
Mando, port nto, a todas aí auetoridades a quem o conhecimento o execução da refe

rida lei pertencerem qne a cumpram e façam cumprir tio inteiramente como neua se
COn 

©"secretario d*Estado dos Negocio» do Interior a faça Imprimir,pnblicar e co-jer.
Dado no Palácio da Presldenola do Estado de Minas Geraes, na cidade de Minas, aos i_í

de setembro de 1808, docimo da Republica.

Dr. Francisco Silviai.0 de AlmeidaBrandXo.
Américo Werneeh

Sellada a pubMcada nesta Secretaria, aos 12 de setembro de l»*»* . «„._,m*,ro
Secretaria do Interior do Estado de Minas Geiaes, na cidade de Minas, 12 do setemoro

de 1898.—O director, EImundo da Veiga.

Tabeliã de fixaçüo da forta publi-* para o exercido de 189»

Mando, portanto, a toda» as aurtVridade- a quem o eoniiecimento e «.x«jcu«*ao _da re-
ferida lel pertencerem, que a cumpram e façam cum-.rir tio inteiramente como nella
M O doutor Secretario de Estado dos Negoo os do Ir.to.-ior a faça imprimir, pnhliear o

D-*da no Palácio da Presidência do Estado d» Minas Gerai-s, na cidade «Ie Minas, aos
mez de setembro da» mil o toceotes e noventa o oito, décimo da Sm-dez-sete dias

publica.
do

—•-*'.: Dr. Fr.'_-'1s:o Slviaho di Alwdda RrahdXo.
_1->«-*_-_. Wernie*-.

Sellada e publicada nesta Secr-taria, aos 17 dias do mez de s*tembro de 1898.
Secretaria do Interior do Estado de Mini a, na c dade de Minas, 17 de setembro

1898. — O Director, Edmundo da Veiga.
de

.—a
9
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Classificação 2 °

n) Pessoal da Brigada Policial :
ÍCoronel Commandante da Brigada.. ....

Teneutes coronéis commandantes de bata
lhoes *.-••; _,'

Majores.sendo um assistente do commando
geral 

Capitães cirurgiOes-mores
Capitães, sendo 5 ajudantes e um encarre-

j gado do material í*-A__.-*j '
6 Tenentes-SBcretarios, sendo nm da Brigada.

Alf-res quarteis-mestres
21 Capitães
21 Tenentes • • • •
42 Alie es

Sargentos ajudantes, 
5 Sargentos qusrteis-mestres, 
5 Primeiros sargentos mestres de musica, a .
5 .Segundos sargentos contra-mestres, 
5 Cornetelroa-móres, 

78 Músicos, 
21 Primeiros sargentos, 
84 Segunalos sargentos, 
21 ForrielB, 

206 Cabos, 
42 Cometas, sendo 2 clarins, 

2 Kerradores, • ••• ¦
1 600 Soldados, inclusive a cavallaria, a •••••••

6) Etapa para 2.079 praças, a laPOO na

c) Kar.iamentôpara2.079praças a 150o000
d) Ajuda de custo a olfieiaes em diligencia
e) Gratificação a reengajados, a 3200...
f) Forragem e ferragem para os animaes

da Brigada e forragem para os dos otfl-
ciaes montalos  ..... .-..'

g) Aquar-elamento, enterramento, expedi-
ente e luz  -

A. Compras de armas
Addicional de 10, 15 e 20 *i

Ü
2 «*¦¦a o

23400
23400
2.400
2i'-00
ls800
ls700
2*200
2.000
1SV-00
18800
lt-700
1S400
16400

8:0009000
5:300$000

4:200*000
4:300*000

3:6009000
3:000*000
2:40"90(>0
3:6009000
3:0009000
2:4009000

Total

IZEJI -.ST. íS*4_4

Auetoriza o Governo a m-na-ar rastar pela verta — Inslrnrçín Pnbli-a-ao rro-ficr apo eiüdo,,ü-AnCfflrial^plíh™itaPrií'l.a.a_in-nt'a*le oninheplos a ...tenta c ema. mil réis, tenrespon-
dente a qninta («ne de í*us vencimento* d«* 1*81 » l*-**».

O pnvo do Estado de Minas Gera-s, por ssus p«*pi*-Fen»an_es, decretou, e eu, em sen
nome -aneciono a se^inl^W livo ^^^ „ mnAnr pafar> pM ta -Instrução
Publica -ao professor aposentado Flavio Epiphanio **^J^*£*£J* ?^\e%£ °
oitenta e cinco mil réis, corre-pon 'ent-* á quinta parte dos vencimentos de 1883 a 1888.

Art 2 o Revo_ram--e as disposições ena contrario.
Mando portanto: a todas M auetoridades a quem o conhecimento a execuçSo da refe-

rida 
"ei 

pèrKí*em, que^a cumpram e façam Cumprir Uo inteiramente como nella se
C0nt0doutor 

Secretario de Estado dos Negócios do Interior a faç» imprimir, publicar*
COnD»da 

no Palácio da Pre-Hencia do Estado de Mina* Geraes. na cidade de Minji^ ao*
d«*zesete dias do mez de setemoro de mil oito centos e noventa e oito, décimo da
Republica.

Dr. Francisco Siltiaho r-B Alveda BR-111D--0.
Américo Werneck.

8ella-fa o publicada nerta Secretaria, aos dezeseto dias do maz de seembro de mü

fc000$000'o«-»^^«a^*|S^,S;-B<talIo d8 Minas Geraes, na cidade de Minas, 17 de setem-

26:5009000 ibro de 1898* — ° Dmrctor, Edmundo da Veiga.

25:2009000
21:500*000

21:6009000
18:0009000
12:0009000
75:600*000
83:0009000

100:8009000
4:380*000
4:380*000
4:3809000
4:0159000
3.285*000

ACTOS DO PRES1DE-.TE
MAGISTRATURA

Por decreto de hontem, foi nomeado
o cidadão Oscar Ornellas para o cargo

48-!b-»9000 de promotor de justiça da comarca de

8?.S5S ^bo Verde.
14:S6-*f500

135:3429000
26:0619000

1:0229000
817:6009000

1.138.-2S28500
311 8509000

5:0009000
20:000*000

70:0009000

70:0009f»00
31:580*000
69:980*000

3.230:4739M»0

Palácio da Presidência do Estado de Minas Geraes, na oidade de Minas, 14 de setembro

de 1898. Db pKANCISCO silviano db Almeida B__amdXo.
Américo Werneck.

X..BI 3ST. 248

INSPECTOR ESCOLAR

Por decreto da mesma data, foi o Ba-
rSo de Cattas Altas nomeado para o car-
go de inspector escolar do municipio
de Guarará.

LICENÇA

Foram concedidos trinta dias de li-
cença, para tratar de negócios, ao juiz' substituto da comarca do Turvo, bacha-

'rei AlthurCesarda Silva Lima.

RAMAL FÉRREO DA CAPITAL

Por decreto de hontem, foi nomeado
o engenheiro Simao Gustavo Tann, pa-
ra o cargo de director do Ramal Fer-
reo da Capital.

SECBBTAETAS DE ESTADO

VerdeConcedo licença ao J-- tabell-So da comarca de Trea Corações do Rio

O povo do Estado de Minas Geraes, por seus representantes, decretou, e eu, em seu

ne, sancciono
Artigo único

Para o cargo de fls<_al do governo

junto do Banco de Credito Real de Minas,
foi hontem nomeado o bacharel Adal-n°mKotnToa ^'o^risidente do Estado auetorizado a conceder ao l.» tabellião .... 

da comirca de Três CoraçOes do W° Verde, C^emiro Avellar, dous annos de licença ^ L
para tiatamento de saúde ; revogadas as dispos.çoes em contrario. 1 "»*' -u "-••»

I1

AGRICULTURA. COMERCIO E OB AS PUBLICAS
Segunda zecção

' 
DIA 16 DB F_STE*-DP.O

Foram requisitados os seguintes pagamen-
tos*

De 8 600, ao servente desta Secretaria, Leoa-
cio Peruan les Lopes, qne de menos mce-
bem de **-'¦» vencimentos do mez de abril.

De 2:9339:es5 ao engenheiro d» 6.' eircuin-
scripção, Cailto Gomes Jardim, vencimento»
de I. de abnl a 31 de julho.

Foram requisitados os seguintes pagamen-
tos:

De 50*000, ao porteiro desta. Secretaria José
Justino do*> Santos, para compra de sellos.

De 4:46.9733 ao pesíoal d .cente e admini-
«trativòdo Instituto Zootechnico de Uberaba,
vencimentos do mez de ago-to.

De 2:842*842. ao do Instituto agronômico
de Itabira, vencimentos de agosto

De 8749625, ao encarregado dos trabalbM
do «-amp«» pratico contíguo ao parque, nest»
cidade, despesa do maz de agosto.

DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS.
DIA 14 SB S2T____B_-0

Termo de contracto celebrado eom o cidadão
Manoel de Araujo Lemos, para se encar-
regar de execuçAo dos concertos da punte
do Poço-Fuodo, sobre o rio Muriabé.
Aos quatorze dias do mez Je setembro da

mil oitocentõ» e noventa a oito. na _*eeret-_ria
da Aiíricul-ura, Commercio e Obras Publica»
• o Eítailo de Minas Geraes, o cidadão Ma-
noel de Arauio Lemos contractou a exeeuça»
«lua concerto* d* ponte do Poç i-Fundo. so-
bro o rio Muriabá, sob as seguintes condi-
çOes: *

1.- Começara os trabalhos dentro em quin-
ze dias, a p-irtir de hoje, o os c_nc:nirá ne
praso de seis mezes, contados do nm d •-
quelle;
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. -ratuitamento a obradttr-
! .i contar do dia do ruce-

• i a me.-ma;
o todas ns chiusulas po-•-s, constantes du.s artigo*

1 menti das .br.-is publi<as,
<-ii o parto integrante des-

.-• . serviço a quantia d" seis- n.ii ri-is (t:;iio«niin).
-i ...i- s píru-ies: a pr moint,
se acharem em meio, o a
¦-cebiii.eiltu provisório das

nu.; lleou ajustado, lavrou-
.-•ii que so assigiiam u

-• .i.., .. contnict.-inte «o
ii'.-.—!•• o pir mim, llcc-ui-

1-ira. ilitvctor d» Sede
\V n.-ck.— 0 cotiti-.ictauto.

I in s.— o liadordo con-
\ i.'iíS'ij Teixe ra.

;>•¦ vt-iba, c-nforine o ti-
-i t it.hru ite 18S-8, ti qiinii¦¦-. '¦¦ -i. de Obras Pnl.licas.
1 -1-5.— Olyiupio Moreira,

celebrado com o cidadão
f.-*.- os, pura Su eíiíiuiTe-

¦ s .oncertos o limpeza
rtinccii-niim as escalas

le de Juiz de F ra.
Io mez do setembro de

-.¦•it i e oito, na.-ectota
C mniercio e Obr..s Pu-

.'-i u..s Uor.ie.s, o cidadão
i.i.s cintaclou a ex

i« .- Iimpesa do pre Io em
-C.J..S p im rins d . ei

.i, tob as seguimos con-

;«l>al|tn.-i dentro «m 'riu
-ta -ata, e os concluirái d i.s, contados do rim

ii temente a obra dur-
ii ar o d;a uo iecebl-

ii o-inii;
a to ias as cláusulas

-, constantes «los art.i
i .iiiiit.. .us ohi-is pu-
:. f.izeiido parto mteg an-

serviço a quintia de
•- «.>- mil reis u-:-uü i 00;.

ii.-s egu ics: a primeira.-:i li.i.ii em nieii, e a
ciumento provisório dus

ijno ficou aj-istido, la
¦-"-T'• 'oT <> c-n rai-Tiiíite e

;t i (.or num, Ito-ein-
ra, lireitor .'a Sn-te

ii ¦¦!;. — 0 conti-actau-
1.--II! i~ — 'i ii idor do
«njtisto Teixeira. —

—'lii, conforme o talão
bro de i*'.iN. a quantia

ii . i!e i br..s Public.is,
-. — O. Mor.-i a.
i.iri Municipal de Ja

ü ar .is ohrns «lt* recun-
.-•• o i-i-i Jaguaty, pro-

nu smi. tiouie, orça
ão imleiào ser exce

.- .ju» essa atie'. nza
ii ii tu para o exorcicio

.¦ Secretario de F n.inç.is
jn-li !o do fuiiccionurio

r.itii. lio senti io de
iiuportancia p..r que. h te iullti:.'U0 ao que

I--.1JH do Interior que,
,«¦- s ,!o engenheiro, só

. r-i.nr.sti u.çiV. do pre¦••* --üi Catagii;tzu£, i!e-
liitã'* de S. Geraldo,

;- sua propriedade.

;• * il os r- q-nTim->ntos
I. ;••-.-« e Luiz linu.es

ii.-¦ i.to ú cum' ru de !
1 i solução a respeito.!

!.• eircuinscripção os Ji - d.-.n obra.s «la ponte !¦'¦" Ayiirimca, aluo do i
;.t»T----a In**. I
r. clirf.i da Fiírali-. i [ a -.1 ilecl .rar a . jo tine as i.ltei!.i,õfc.s !

. .-!• urção na ei.la-
i liz.-.çfíi. < siíi finar-•i.-s nas notas feitas

:;. a o «iiüc.u.

¦ I r- rontas r.pre-en-
.. E. F. Cei.nal do I-.1 aS, devolvendo U8

t .« * li ;t*i;»i».
." ¦ .:. uns. iip..ão c< ].ia !¦ li i-l -i s (la caiíóa uo I

«liíai.íiu foi dadt ;.o i
. i : ii .1..- iM.ii.mai c j-, i-ito. p ra se pio- '

'• o i agum.-nlo. |
í i.-. ii» iju jfiri-.it«I iío!

• It li.. Iiuil/... i.te,
- ...I .- ioi ali -. i ..!,, !
1,-tíij.iuiasüu entrega j

i

j Requisitar im so da decretaria do Finnn-' ças ns Mguinies piig. montns :
; Uo :0-, ao «ugenlieiro Augusto do Andrade
! Sonsa, iiesp. sas de viagem qn.* fez para exa

minar ns obras da i-adè i de ltajubá ;
Da SOS. ao ens-mili-iro Ernesto von Sper-

Iin.', idem, i íoui, id.>m, do S. João ii'El
Key:

lio liOSOSõOO, aoentronheiro Eduardo Porto,
f l!i • fl" | o¦í*íi;íI **H!p!*0íii'lo íwis obi*»í» .l«H
c sns d-« funcionários, durante o mez do
:ii.r..st ¦ tiltiui»:

lio l:fl -P-SiãO. no engcnholro Pedro Sigaud,
idem. idem, idem, dos o liticioa publics da
• 'apuiil;

Uh IH'.i'0H, a Proença & Irmãos, p*lo for
neciiiHMito .!<• p-.pi-I p.r- casas -;e funeciona-
ri-.s piildioi s n-sta Cipital.

It—qii- riin-nt- s :
I). Aiiti.nia .1 do Jesus Carvalho, pedindo

reparos em sua onsn;
Frnncis-n de Assis Martins, idom, idom,

idi-m. — Indnf Tidus.
lir. .loãii Pandiá TnloL-oras. f zi'ndo consi-

tleraiõ*;-» sobrH »» estalo ii-* kuu cisa o sobre
o il-cretn n. 1.135. — O stippli.tanti« nrio tom
rnzãn. Aos intoress' s, que invoca, de sua
rlass-*. npponliii os iinerossos do Estado. Seja
lavrada a c8i*ri|.tura de hyp'. tlieca, correndo
•is ilpspesas <lo c- nservr.ção da casa por
iiont. .io propi i.-ii.rio.

Fredoiico Ant. no Sieckel, polindo paga-•nemo do 1:475 380, coiiin in-teilinização do

Sala das commissOos, 30 do agosto de 1898.
—P. Drumond.—J. N. Kubitscliek.—A im-
piimir-se.

O sn. Joaquim Dum*., por parto da com-
missão de l-iuanças. • fT-irece o seguinte :

A cominissao de Finanças, a qtio f..i pre
h-nte o projocto n. 150; dn Si-nado. já. «p
provado em primeira discussão, aiict.orizaii
do o governo a despende." até a quantia d»
1 50(1:000 0u0. com a conclusão das obr..s
do edifício destinado ao Congresso:

Ciinsiieran Io quo os pod-ras executivo o
judiciário já m acham detin tivatneute in
stallaiis cm edifícios propr os, e quo o !.-«-
gislativo ô o único quo ainda não tom edifl-
cio nnle possa doceutomanto fuuccionar ;

Consi.Ieran 'o que a verba consignada no
piojecto não seja talvez stilllcietite para oxo-
cuçiVi do edifício projectado pi-la Comniissão
Cmistru- tora ou do outro cuja planta o orça
metro sejam preferidos pulo podor execu
tivo ;

Considerando quo a verba « Obras Puldi-
cas» ó destinada á salisuição -Io serviços do
c.uactor ger.,1 om todo Esmdo o quo nílo ó
conveuierito do.-falcal-a com a construcção
do p-nji-ctailo f-dificio ;

E' do parecer quo o referido projecto spja
i uhmettido á segunda discussão, substituído
pelo se^-uiiit.! :

O Congresso do Estado de Minas Geraes
decreta:

Art. I.' Fica o Presidente do Estalo au-

0 si. J. Alvares (barão de S. Geraldo)-—.,,
deixei um pouco esses m u-> eso upmo-i e
resolvi ofTareoar o presente proj-icto á con-
si e -açilo do Sanado porque eutuud i q i. elle
é de grande e palpitante utilida w.

tj..beis potfeiiameuto bem qu-il ó actual-
mente-a missão dos juizes subi'itu'os. An-
tiiraia-nte em Mina* havia—não s i o «oito,
talvez qu « alguns d «a n .bres Suii.-.d >ras me
possam servir do inforin .nt«*s a e<«o ospei-
to—.•raio _quo 50 ou CO iom.in.ns-. Eu. por
exemplo servi ou uma dessas coin.rc .8, na
do' 1'iirahybtiun; coniptinii. so «dl t do t-rino
do Rarbacenii, Juiz d» l-ói-a e Rio Preto: que
depois sondo su primílo, foi trailsfarido
para Vilia Hella do Turvo

Ora, essa comarca, ni q-ial s»rvi durante
4 niiiios, está bnjo suliilívidida em fí com ir-
cas: Juiz do l-òra, Palmyr , Lima Iiinirte,
llio Preto, Urliacoii.i o cidade do Turvo.—
Vo se. pnitanto, quo comp-nido-se aclu il-
niiut.e n Estado He 115, nugtntiiiuu *e e«.tra-
oriitiari iiiieute o num-.ro do juizes Io d-rei-
to, e, talvez, Si-m alguma raziio de ser. por-
que «in i.liíuiinis uom.r.us ha, reulmoute,
muito pouco serviço para tantos magistru-
dos.

0 qua diremos dos juizes substitutos?!...
Estes, pelo que tenho observado, não tôm

absolutamente o que fazor: occup.ui-to, ape-
nas do formar-os process-s crimes ea-sun
iiipünin o fazem minto imperfeitamento, si-
criticando grandemente ob itito-ess-s da jus-

t nias que perdeu no incêndio «Io quartel.— 'ctorizulo a cntitractar com quom melhores | tiça, iiurquo sabemos qua hoje lia gr.mie
Xad.i tem o Estudo com ns proiuizns i.llega-jcondições ofT-racer a construcção do um diilloiiiii.de na inquirição de testeinunhits
.l.o nnln c.i r.nlir...r.tn n.n nn„o,./..,.,^,ii.. dn I „.1IH,.I.. „ „ „„„„^,.o .1.. r...„  ....... fò H dll SÓd ! 6, ditãO, uqUel CS IÔOS qlie SÍO

f
s pelo supplicant.e em cnnsequ-ncia doiedilici» p r.i as sessfies dn Congresso Le^is¦ ncen-iio nci-oi-riHo no quartel e do qual foi lativo dó Kstado, ii.lopt.audo o projecto apie-••i'« o culpado. Portanto indeliio a poti- j sentado i ei i Cuimissã ¦ Constriictora da
Ção. I nov i Ciip tal, ou out.ro qualquer qua melhor

I' 

convenha ao interesse publico.
Art. S.- Para occorrer às dospesns com a

construcção .'o odiado de quo tra«a o arti-
g i i.iiiiiceiii-iit!, flua dusdo ja o eoverno au

. ctorizndo a fazer «s necessárias oper çoos
Ide cro it.. até o m ximo do S.OiO 000 000.
j Art. 3.- Itevogam-so as disposições em

SENADO 'contrario.
I Sala das coijimiss^en, 30 de acosto do 1808.

ACTA D\ 52." PENSÃO OI?rilN\RIA, AOS 30 —Joquim DtlTa.—Gomes da Silva.—Josino
DE Aüusro DE lbrJ3 !'!" Biito.—Bernardino do Lima.—João Ro' 

qui-tto.—A imprimirsse.
rnEsihENciA do srt. .»ntonio mahtins | 0 sr. Cost. Sbna. por p irte da commis

GOMESSO MfilM

sãn de 0' r..s Publicas, ofToroce o Si-guinto :
A cuiiiinis-ão do Obras Publicas, tendo om

vista o pr..jecto n 139; da Câmara ^os srs.
Deputados, do c-r-ento anno, jã ..pprova.lo
em primeira diseus-ão, ó do parecer quo
seja o mesmo • ubin-tt.ido á segunda c <ui a
mesma rodacção, reservando o direito de
oifeuicer ns ciiieiidiis qua julgar conveniente
no correr da discussão.

S ila das coniii.is.-Düs, 30 de agosto de 1808.
Dl-ciirsn e ii-i|ii.;iiiiieiilo d.isr. —Joaquim C. C. Sena.—Ferreira Alvos. li.D'si-iirs..s do ?•-. Jo.-iiiu.iii Alva- Laiiòa.—A imprimir-se.

Passa se á-Ordem do «tia

SDllMAHI'»:—Arla — EximlUmle.— Parwcr-s de
roniinis.-õ s. - On'-in do ilin.—l'roj-.-Io. n. I'7,
da ('.ninara, rto 1 9-*. aiirtirlzritnlo o (Inverno a
atr-il.tr :i i!i ai* n r<*i''i ;:¦> K-ílalo pnlns arrioitl-i-
ln> ita Ar.i.lcniia <!•' OnimiTriii d • .Iniz fl<- Kora,
dn t n:\ui eni q:io funr-'-"t:i a nic-ni > Ap.*ifl"nra.
1'rnji'i In ii. IM. d" seiiüdo. c-M-ctemlo sulivcn-
(..'io á l*oiiipaniiia ile Navetí+cA" ¦*•• ¦¦'•' ¦»* J«i*
li-rn. - 1'n.ji'rlo li l::'i. lio Seníldll, [Tupiil do a
d'riif! ção dn S; -.'.- iln nrl. • :i ila i'oiislituii;ão do
l>l:ili. —!"í-rursfis ri-.s srs. .I..iii|ii[ii Alvares
J" i| iim Dylr.i
.Mello Kiv.nir...-
res -iviri-n-r de ceiiuni
(iiiinli;. *

Ao meio di», feita a cbiinvid i, acham-se
pre-i tites os -rs. : Antônio Martins, Jonquiul
Dutra, P. Drumi n.l. L-» ind ¦ I.opi-s, Robô Io
II rto, Caii.ülo do Hritto. Kubitscli. li, J.ia-
qu in Alvnre«, N^tiueua, N césio Tavares,
herm.rdino ile Lima, Uoqtietto, Mello Fran-
co. Carlos Sá, Kõrtc-ira Alv-s, lincha Lagoa,
Gomes da Silva, Co-ta Set.a e Josino de Uri-
to. faltou.In com catls-i participa la os srs. :
0 iveira Peim ¦, Kredericu Augusto, Teixeira
da C st. e Valladão.

A' ro se a ses-io.
E' lida o api.r. v.-.iia ,-i neta da.'inteeedon'è.
O sit. I." stcitKTA' in dá conta dõ aoyuinto

ExreniENTB
Um rfllcio do oilicial do gabinete do sr.

¦'r. Picsi.-ente d.i li-la in, t.r»iisii.ittindu, em
in mo do s. exc, uma p«oposta o uma piau-ta iipreseiitn-l. s peln sr. Antônio Teix- ira
Itiil-ifiti. s para a construeção do edifício
destin.ilo no Congresso.—A' toinmissão do
Obras Publicas.

Passa se á apresentação <!o pareceres, pro-
jecti.s, lUdicaçOes e requerimentos.

/ arecc es
O sr. Joaquim Alvares, por parte da

coniixissão de It.-qnoiMiiuiitos de Partes, of-
l'er.-ce o s- puinte :

A coniiiii.s-ã.. dn Reriuoi imentos de Par-
tes. n que IV.i presente o pr.jecto n. 140,
.In Cun.ara dos .«rs. Dai.iitadi
jn em piimeira disett-silo, ó d
jiiisse o iiiesmo á s-giiiida discussão comas
se-rinntes en.etnias :

tniil.i so niz licença «de fies annot an 2."
talellino da niniipaiilin. Ji.sô Luiz Pmni.ou
d.. Silva » «iifía se « i'0Us aniio- »—«íjiile se
>:iz « i!o quatro iiiHii-s uo o-i-H.ãü do or-
IiliMis do l-.i.• Kianco, José Ciilijt.ii da Kon-
Seca C. Ia/uns», niira so « dous - unos».

Sala d s «oiiiiiiissOe.s do Si nado, 30 de
upDfUi o.. ISítH.— (laijiniii Alvmes. Ferreira
Alv.s.— -. .-eiia. A in.p- imir-se.

O sr. I'. Duumonii. )inr- pmto da commis-
cio de Instrucção Publ ca, ofierece os fo-
¦íllil.ies :

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA
PltrjECTO N. 137, DA CÂMARA, DE 1898

Acad">na, de Commercio de Juiz ile Fora
E' lido e entra em segunda discu-são. p .r

artigo, coiijnno ami-nto com as emendas
ofTei-oei Ias pela commissão especial, o pro-
jecto n. 137, da Câmara, do c rrente anno,
auctorizin do o governo a nccanar a do.ção
feita ;o Estalo pelos accionistas d. Ac.i lo-
mia do Commercio do Juiz do Kóra. do pre
dio i-in quo luncciona a mesma Ac .dem a.

Não li ivenilo quem peça n palavra sobre
o art. I.-, encerra-se a discussão «¦ é o mos-
m ¦ ,'ipprovtid ¦ com as emendas oflorecilas
pela coinuii« ão ospecial.

Os arts. 2.- o 3.- são suecossivamonto ap-
provados -em liotato com as emendas ofle-
Tecidas peln cominissão.

Adoptad i em segunda para passar á ter
ceira discussão, v..o o pr:'jecto com as emen-
das approvadas á conimissãi ospecial.

PRnJECTO N. 154, DO SKMA'iO
Subvenção à Com-ianliia. de Navegação do

Rio de Janeiro
E' lido, entta em segunda discussão, por

artigos siiceessivos, o 6 approvado tom de-
bate, o projecto n. 154, do Semeio, auctoii-
zando o iroverno a cnn-;. der, medennto cer-
tas condi.ôes, uma subvenção uiinu.l á Com

approvado panhia do N-iegação do Rio de Janeiro, o
putecor que qual não tendo 8i.ifTrido alterações, fl.-a sobre

a iinsa para entiar na ordem dos trabalhos
depois do lindo o interstício regimental.

PR' jecto n. 155, no sena\o
Deroyu o parogripho 2 • do art. 63 da Const.

do Estado
E' lido o entra em pri.iioir.i d scussão o

projocto n 155, do Sen ido, propondo a de-
rogação do § 2.\ do ait. 01 d.i Constituição
do Estudo, na pano referente aos juizes -ub-
stittitos.

O ur. Jonquiiii Alvare» (b.rão de S. Oe-
raldoj:—sr. Presidente, tendo tidoia honra
do apresentar esso prejecto á consideração | por rim ainutilldade dõsjúiz-js ãubsttVàtoi:

A ¦ fiiiiinissão de liistHicçfin Pubüen, a que ; ilo Setiailo, po^o licença ao mesmo para cm j mas, snb o p nto de vista econômico, a »up-
loi [.ies, nio «. proj.cl.i n. l'<). «a Camura, j duas palavra» jus-ilicar a dita apresentação, pressão dos ju zes substituto» traz ao Esto-Tivo algum orcrupulo, sr. Pres.dento, em du uina eonomia do-100 conto»...

OfT.tr.-Cor esto projecto, porque, om geral,
vejo da paito dns nubles Senadores unia
d rii repu. nanciii em bolir na Const: do Es-
tado, que, real n.ente, 6 uma C-nst. reconhe-

pobres, quo nã • tem recursos; j .'zem mezes
inteiros na- c dê.is dos municip.os á espora
da formação dos procos-os.

Ora, si a missão do-ju zas sutistitutos qua-si que se limita a ist , o si o resultado tra-
tic i qua nós vamos é nu lio. pergu ito eu—o
quo 1 iz-m os jtiiz-s substitutos?!... Cousa
nenhuma; nu entretanto, o Est .du consome
ccadu 4 U:000$u00, aiiiiualmenle, com es-es
juizes, quantia esta que suria meibormante
einpiegi.la si fosse distribuída pelos da-em-
bari/adoros o juizes de direito, melhorando
a su i sorte.

Existom ainda, aqui no Senad >, alguns
Senadores que como ma-'istradns prestaram
grandes sm-viços ao Estado de Min ¦», a ao
nosso puiz; são do tempo du antgu regimen
e sabem muito bem que n iquelle tempo os
pr cos-os oram fo-m.idos nos districtos pelosKtihdeleirado* du Policia; o nessa ocas ao a
justiçi era muito melhor distribuída, p ii-que
os pr cessi-s eram formatos com mmui ma s
brevi Ia le, eram logo remet.t.i los p-iiM a sole,
e os 'éos eram, sem demora, submettidos
ao jury.

Ora, si, hojo, pela noss* Const a migis-
tratur; é evercida pelo Tribunal d* Ito.a;io,
pelos juizes de direito, pelos juizes >ub-
stitutos o pelos jtiize* «le paz, si ris juizes
do paz, pola nossa Con*t.. s\o mag-strados,
creio que o Senado decretaria um « medi ia
a do grande utilidade sti.ipi-iui n Io esses
cargos, e entregando a utlriduiçãii do for-
m.tr os processos cri.r.es as juizes du paz:
a justiça seria muito melhor aduniiist' uda,
repito.

for.anto, srs., aquillo que venho propor
não á uma innoaçao.

Depois, pela nossa Const , esses jui/es de
paz |a são. cnino dis o, os substitutos dos
juzos substitutos; portanto, o quo se deve
lazer ó cortar essa OatiJade—juizes substitu-
tos.

Nem todas «s attribuiç5i»s, porém, passam
para us juizes do paz com a sippressão d <s
ju zes su'istitut s: algum is oY.ll.is p.ssam
pira as jiizes de direito, e são as mais im-
portunt^s, toes como: (lé)

Tendo. sr. Presi lente, jnst-rlcado nm pou-
eus ] alavras o projecto qui stibuiotti á con-
8Íderaç:io du Senado, sento ma convenci Io
de quo o Sanado dará a elle a importância
devida.

Tenho conclniilo (Muito bem!)
O i-r. J utqtiliu ">:itr;i 

(*; :—Si*. Presi-
dento, aa polira palavra, nlo ó in'atiçio
minha d seutir o projecto apresentado pelo
íllustrado senador.i sr. Joaquim Alvarás, ra-
formando o art. 63, di C ustitu vfio do Es-
tudo, porquanto, o Senado sube, falta me a
necessária competência (não a/>oi das) para
discutir a c .nveniancia ou nlo de existen-
cia dos jui/e* substitutos.

Mas. sr. presidenta, ontinúi a pan*ar
quo ossas reforuiiis parciaes A* C instituição
são s.iiipre prejudiciuos, ea repttgn .ncui,
a quo 8. exc. allu Im, do Sentdo Mineiro
a esse respeito, ó tanto in .is justiilcada,
quanto è corto quo a Constituição «le Minas
tmii sorvido de inodalu e aponta Ia como tal
a diverso* Estados da Uuiài (A •omio ).

E^tou certo quo o ipiistre S -na lor alcãn-
caria mollior o seu desiteratum. «t, «m mgar
da pi-opor a reforma do art. 63, proauzesse
a suppre»sãu do ur. lia, porquanto, sr.
Presuiento, a argumentação de s. exc. t-tm

¦io leTM ,|ú appi-i.va.lo
são, e de p ieeer quo :
gUIlilii.

s>la das con mis-fie
!«¦«.—1-. firuuioinf. J
in.pi-i

in primeira discus-
ija M.bn.ettido á se-

. 30 de acosto di
N. Kiib.tschek.—A

it.ir -e.
A «-0111111 -são do liistiue

<!u «-in v i.-tn o piojwto H.
do Is' ü. ii. ainln i- it
üistíin-

lo Publica, ten
1ÜS, .In Cainaia,

i.-mie.ito iligui de ser c nservada o quo

O SR. H^RÍO I>B S. GUKALDU :—Ma», OU
falei snl.ro isso apenas iii.-ide .temente...

O sr. Joaquim Du.ua:— :u ô qua estiu
considera ndo snb esse ponto. A suppres-ão
do ai t. 1 lã da Coiisutuição soi-iaassuii mu.to

.an j.i-in.-.i-i-
Jllí» i.. i' .^t*lJ-^ilí•, c
mettido a segunda.

c
tem servido nie.-mo do mndol.j para os ou-j mais v.nita osa; e»ta dispôs.vão regula mm-
tros Estados. ( iu"o.i ap-iados.) \ tar diz :—«uma vez f ito a Imsão ju liciana

n-lr-iimlo radeiras de -Mus. tendo so aprosotitiido insta Ca«aum;d.. Estado, só dez .mu .s dep )i« pj le.«IIo sar
ja .-.pi-ti.v.-.lo «in pi-i- projecto lovogamlo nm aingo da C .n.-t, e modi .oadox> ; podiu so uiitáu fazer Ultildeie ]uiei.er que seja sub I tendo ell» sido toma lo em cousiileravão,. . 

| O t=R. Necesio Tavares:—Votei contra elle. (•, Esle discurso não foi revisto pelo orador.
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çd-* na- 115 comarcas em que ee acha o"Estilo -divldid», conformo as exigências do
vüf-r-ço publico.

u unhre S»na<loe, nucor do projouto, se
bem ra- recordo, «p.esentou «¦ projecto•up|-*iuiin.i» os tribunaes correocion.es, o
diZ(a a», exc. qua elles estavam deeiiioraliza-
dos t«oi- que nem -sempre tinüauí ura pe-.-er-al -a ito e habiiit—to para- a bo i distri..ui-
çao «u |u*t'çn.

Entretanto, ar. Presidente, eu vejo que,
pelo .projecto apresentado pelo «'Oii-ado.Sj-
nador n- («t-rihiiiusVs quo oram Jcoureríd .8
«es juizes substitutos possam a ser exercidas
pei (o (uiz.-s de pi.z; oi-a,-uno ó-dilllcil encon-
irar pessoal i.lone • e habilitado em iodos os
districtos do Estado, que possam -exercer o
cargo de vogaes.

Não ha, po ém, (necessidade algutnn que
pos-a c,II car a incompetência doutro da
computei,cia.

seriam ainda,do i-mido modo,servidos pelosmes-iios oraetaes de justiça, davendo soguir
as mosinus nonn .« «Io processo q-je não sa
mo.lidcarla, embora'ttc.sso alterada a orga
n z-çiio j«:iictiir:a -nes-e ponto.

Além, di*s.»,sr. Presidente, ha uma outra
conHi.lerai.-~LO ; qaaadn sa tr .tava da orga
nizsçao -do poder judicial, pnr aiu.to tampo
pen-ei qua e»so poder para ser o "irão da so-
barania do povo, devia provir directamente
da subernnia. Ei.tretant» o poder -judicial é
organizado'pelo executivo.

Parecia-ma que num regimen em que a
separação dos pudera» é a base, fundamenttl
da liberda -e política era preciso que o po-der judicial fosse um lep esan-ante directo
da soberania do p..vo ;(api iodas) de mudo
quo acreditava que tolos os juiz-s devi- m
recber suns inve-tidur is das urias eleito-
r.tes deviam ser olecnvos ; e muitos demo-
cratis republican.«01)tendera que a eleetí
vid-ide d»s magistrados por grande- cir

O ar Joaqnlm Al vare*, (barão de 8. Eu esto» prop-ndo um prnj-ef»-, nio nisl-
Oe-aldo):—Sr. Pres d nte, -venho dar as ra- camente por minhas litspli-at-O—i p -.v-i—,
zôes porquo n.to contra o requerimento.do mas tamb »m pe! .s opio-í».-* de div-r*.». atar
nobre Senador gisira Io *, que são compet-jnci—i n i mat-). -.,

Esto requerimento é uma ob-trucçüo, pnr- e a<>* quaes ouvi.
qua o nobre «senador, o sr. Mello Franco, Esta* »So os primeiros a dizer «*(i* o« jui-
as-im como o nr. Senador J. Dutra, declar.» st-s substitutos -So um enxerto n • " -•»
ram que nao convém bolir nn-Con-tituica-* C nstituicAo; elles nada m.i - -•*» ¦ «1- |U • oa
e, entretanto. Votaram pela aposentadoria— juizes munici paos do* tenip - -i.i - . r-ixa,
reformando a Const tuição ell-s -9o -ujeitos a rec -n lu . -.--.. S*~ '• -s

Hoje trata se de u<n piojecto em que se do Poder Executivo, ura juiz ne-t-* «•-o li-
pele aielormad-, Coiigtiimçao numa parta çoes, p.ide tornar se um m-;: u :;<-:.'. •. ; .-,
em quo es>a reforma é nece-s-iria. a oa Do que a sua rec- ndnc-30 depê-i¦'¦¦: Ja i,l.
bres S -n .d ires se apresentam co .tra !

ura, nao e-tou aqui pedindo uma reforma
K' por es-a razão que eu -J.j-cjo ¦

ta independência d* fflj",»!r.to.
'-* la-
'l d!V

t-ernl «In Cons.it.i.çao, acui que a Constitui- dependente do Poder En-c- '¦¦ 
iiurt—t o>

rada, uma Constitui..*..», que, como já disse! As nomeações de de-embar -. 1 .-. < ,i.en outr» discurso, tem str-ido até da mo- zns de direito por listas d- dez, p*!-. >V-r f-«leio para outros Estudos, e. nessas condi- j no do Estado, é uma verlad-'¦'. ¦ ds-pen ••»-
ções, eu não turia c-.ragHiii «le propor a ra-jeia.
forma geral riecs.s&.nsiiiuiç*,.» ; mas', n.eusj Tolas u csafeUs que o 1 «sMeIv tninsrsrs. des :e que se votou aqui a reforma para dar independência ao PodarJn

, . . . 'deli. om reLs«,ao ás.'.p"senta«lorias, entendo de modo que esse poler i •-,... - -•sar t-ecomp t-nte ->a-a juliiar e desempe- ] Mus na um* corre*ite opposta ái/jeltes quo 
'qu. nao lia i<«e*»*i-*èo ente algum em que'   — -• • '

E ó poes vei qii'1 tim juiz leigo, eleito pelo ,povo, toi.f.a, somente pelas atinibuiçoes ! cutiiscripçOe* é uma garantia de imp irciaii
¦que Hit-8 silo con enfdas, necessidade da tor-j dada e «ie Independência do poder judicial.
ztb.ir as . itnbuiçOee que lhe não dada** pelo julgam queó inconveniente que os c«rg s
pnjeco jda ii.ui-i-.trj.ura saiam directunieote das ur-

Ci-e-o que não. Inas, por motivo de puixOes poli icas eespi-
Sup, nn .o a-sm ter justificado o voto «que rito de parti-los, pois, as p lixOes partidárias?ou «1 r coiit-a o prujecio reformando o.art. Jque sempre existem nus p ei tos eloitor--.es a<*3d» C •ii8titU'çA.o du Est olo. ju parcialidade i|uo ile-reiu acompanhar os
Tenho cinluido. { Uuiio be„d). i eleitos par.i cargos em que devem-se cffere-
O nr. Mello Fraiue » : — S-. Pre-idente, jcer tud .s u- garantias de nnp«. *i«ilidt les,

?eu d.zer poucas piil.ivras alim de.iu-t.tic.u- p dem perturbar a boa distr.buição da jus-o voto que tenho de dar ao projecto em
dis.-o san.

O illu trado -uotor delle p-opoe a reforma
da Constir.uji.-ao em uma parta importante
da otgnizaçãn »o Podor Judiciário.

Sr. Presidente, eu acredit, m«-s.no que a
reforma «oustitucionul reJativameiite á or-
gainzu.ão oo poler ju licial poda ser útil
porque uili devemos ter a pr-tinç&i de ter

alguiu Senador vá apres-nt-ndo seu- pr.jecios reform-n lo a nus partes em que 
'hou-

ver ne.-ess dade.
o sn. Mello Franco t—Eu rao-trei q-ie a

Con-tituicão precisa da reformas tatubam
em outios pontos.

o t.R. Joaquim Alvares (barão de S. Ge-
raldoj:—*»i a Constitu çao precisa -io refor-
mas noutros pontos, o nobre Senador propo-nha ess.is ref.rinas, ejá devia t-1 o leitosi essis objecçOea tém uma certa quando apresentou o seu projecto de aposen-

pioue-leiica em relação ás giandos circum-'tadoria.
«cripçOes el.-itoraeg. parece-me, sr. Pie-i- Mas nessa seu projecto n.lo «e cogitouiie.it-, que nos municípios o»>le ns juizes de ! diss ». e agora, que ella já • sta qua«i conver-
pnz sao eleitos, onde es partidos políticos tido em l«»i, eu apresento o m»u suppnmiu lo
pleiieani com maia paixSo e iiiierisidxde cs os juizes substitui, g, «.que é ne.e-sar.o, a oc.irt-its «lectlvi 8. ha vencedores e ve.-ridos. n-.hre->eu..dui-vem com um requeri.i.ento

0< juizes da paz vencedores em r» laça » a"S dessa ordem !

tiça.
O a

feito uma o-ra completa, e a experiência jurisdu-cionados vencidos nao pode o t<rai O sr. M.lli Fravco : — Mis eu apenas+ om inrisJt TVis-Ti-i neta _ I..Í r*i .nal í i\s,.\r\r\ . 1 t_>ti 1 mujoiu o^n-ini.ln.ln Ar% ¦•¦Ihi.. .. »•» ... «•-. __i._s>I __'_ —  *_ ». "tem mostrado que a l«-i coustitudonul tam
lacunas nue precisam ser suppri.ias.

A-sim, a meu vér a Constitiiiç*;» do podor
judiciei c.rec-» da alguns ret-quos. mas sob
outros ii.ndiimeutos e em pont. 8 diveisos.

Eu penso que, sr. Hiesideute, um d -s ma-

mesma serenidade de animo, a mesu a recti-
dao qu» um outro juiz que fór ouiusuo di-
roct.infliito pei > poier executivo.

Da mniera que, po" ess-i l-ido, p-rac--ma
que os juiz-s >la paz não pod-m tor a m -s-
ma i-ei.ç.lo que devem ter os juizes substi

ion-8 i f-»t 8 de (irgiiiiz-iç.lo do Poler Ju-jtutos, vislo qua ell-s uilo p»Je.ii .ser es.ra-
dicial, o-tã ua confu-.lo que o- legisWdoro* nli. s as puixoes acc( s.s cuo na*c-m das
constituintes fizeram relativamente á orga- luctiis eleitoiaes ás exigências de seus omi-
niznçiln do nt.nist.erio publico e à composi- gos polit cos,
çao «io tribunal de 2.* ins'r..nria.

E-to e om ponto que precisa ser refor*
tnado.

1'wr muitas objerçBes que se 1-vantiram
desde o tempo do Império até hoje sob-e 03
juizes temporários,u>iuellu que ma s pesava

j*ia c nv cçüo d- s políticos e estadstas, era

apresento o meu tn do de pensar.O -R. Jovquim alva es (barão de S. Oe-
ral.lo):—• Acho que o nobre Senador nu. tam
nzao, apresent >n lo esse requenmeat >.
Hei da expor as minhas opiuiOas conforme
me dictr a consciência ; e declaro ao
Sena 10 qua ficarei muito tranqu lio ainda
mesmo q ie o meu project» sej.. rejeita-lo
porq.ie nio tenho a pr-lençã-i devir ;.qu
ídipôr minha op.ntlo; os n-b-es Senadores

Além disio o sr. Presidente, alóm do*si3 . qut»m façam o que jui -ar conveniente: hecoiisidei-açõesdd orlem política, hia consi-.de cumprir o meu m.iola o pela maneira.doi-açio.le qu-os ju-zes de p iz sen 10 da
class» dos ugricultores, dos in lustriaes. dos
coi.l.nerciaiiies, dos lio naus Inteiramente
extr.inh »s à theoru do d ruto e ã praticad- 8S »S iogii-es

quo esses ju./es tempo.arios que nã . t.uhnm ! O sa. J. Ai.VAtns (hirSo do S. G**a! lo) —¦
os ar.tr limos do jurisdição pnrpeiiin uni
da á vitalicie.l da dos rargos.niio ofT-.reciuui
suillciontes gaiant as de imp.irci-.li.lado e
ind- jion ene>a aos jui-is lic.-iuiiados.

Er .111 juizes de comuiissOes, agentes do
governo, que, por isso, não podiam inspi-
rar plena conriauça na <listribuição recta da
justiçH, líainniin-lo os direitos d-s pates,
sendo certo que o poder jui ciano deve
ser mie ruinente independent 1 para sar ioi-
parei .1.

Ao organizarmos a nossa C nstitu ção. não
nos finam extrunliiis essas c-..ns de açOis,
mas 'ívemos deante do nós uma
de. Precisávamos de juizes vitul.c os nas
coma-ii-s nomeado* por meio do con.iursos,
Dins iuizos que devi 111 já er um tir«.Cinio,
um noviciado de quatro annos.

O i-siag o h o concurso eram os requisitos
das noiu-açOa*. Esse est-mio, ou o pr-p.iro
pratico exiiiido po- lei nfio se adquirem si
não em cargos infer.ores ou no exeicicio da
advoeci*.

Ora, sr. Presid-nto, era preeiso quo ti-es-
somos .1 (di n-ciU de aprendiz ige.n para es
ses a-pirantes As ult .a poBiçO.-s da magis-
tratu n. e es-a .--cola era a dos juizes sub-
Stitutos. pmqiin o exercido da promotona
puldo-a ta'v--z não fo*>se suinc.ente psra a
prep'ração dos caulidutos á magistratura
vitalícia.

Além >li8*o, os juizes vital c;os em seus
impedi.ne<itos deviam ter -ub-t.tuto* e estes
não dmiain sei- os -uizes de comarcas pro-
X mus ac.irretaiido iucominodos e dispen-
dio- aos pir s l.cci nados, que té 11 direito de
ter justça prompta, inipircal e enérgica.

A c.as-e dos su-isttutos era, pois, o me-
lhor viveiro que podíamos ter para a for
maçã 1 de aspirantes á magistratura vita-
licia.

Por e8si razão, quan lo orginizãmars a
Constituição, «ireám-is os juizes substitutos,
que, ali ás, existem em todas as outras Con-
st.tu.çOes co.geuares, com poucas exce-
pçfles.O .1 ustrado Senador entendeu, sr. Presi-
dente, que a maior necessidail > da suppres
São dos juizes sutigt.tu-oa consistia em que
es'es juizes pouco trabalho tinham, sendo,
portairo, iiiutei-i.

Limita se sém nte o seu trabalho ao pre-
paro d processo criminal ; para o jury e
Tribunaes Co.recciotia.-s. Procurou tambim
demonstrar que es-es juizes a é servem da
embaraço aos negócios da justiça, em vez
de auxiliai o.

Eutret.nto, s.exc. os substituo pelos jui-
Zes de paz.-Ora, sr Presidente, o mecanismo que ha
nos trabalhos da just 01 com os ju.zes sub
Stitu'os. seria o me-nio oom os juizes do pazcem a diffeiença que, nfio tendo esses jui-estemi»-rai-i..s a preo sa cooi|.eiencui pr..fl«-
s.onal teriam de recorrer a ascessuras ; ellei

Tó.n mais receio e pi-, isso corapratiendem
melh-.r a responsnb.li lale do ergo

O sr. Mello Kram-io :—.. não po !em ter o
conhecimento e a b.ihiluaci. da-ueilos quacur-am as Faculdades de Direito

Tol s esss s raz0is,sr. Presidenta, influ-m
no meu esi>iri'-o. de modi a m * a parecer
qm é inconveniaiite, p.r emquant». adop-
çã.i do p oject» 10 nobre S-nalor. M»s, p »r

parciaes.
r\ n..nt.. '

outro lado. eu vejo que as reformas
da n ss 1 Constituição sa
in-ni, veniell.es.

Nio dovemos ter, é c.-rto, a pretançlo da

que julgar mais conveniente ; us nobres ae-
nadores, faç»m o 111 fino.

Duciaro que voto c mt-a o roquerimento
do nobre sena tor; o sr. dr. Virg lio Martins
do Mello Franco.

Ni i-tuira ul .13 pedindo a paavn sobre n' requer, nento. encerra-se a discussão e é
| reieltudo o referi.I» requerimento, outinu-

ando, portanto, n dis.mssã ¦ ..o p ..ject >.
(l Se. Joiiii.iiin Alvares, flia. il» »le S.

Geral lo): — á -. Pi asi lente, em atlançâ-) aos
meus nobres colle -is, os drs. Joaquim Dutra
e Mello Franco, peço 1 cença ao Senado puraexpor alg-im is c >ns d-raçOes em resposti
aos disi-ursos dos nobres Sena lotes.

O discursa do sr. «Ir. J-ãntiim Oatrt ha
ató certo ponto, j se..u-se em dous po itos : nciu elle que nio

se «lave approvar o meu projecto p .í-que
I imporia, r. foruii da Coustituição ; a porque

onera li p,rn c-ssida 1 que a Constitu çlo sej 1 urai .ihri po feita; a fu.-e ec.»n -inica d»vii ser
o g.\.s da. outra fôrma, isto é, em vez de se proporá processos crim 8 form ido- p-.-lo»em tolos os pudores con*tttiil s

soberania popular, hi ne es-id.id ¦ .1» ref >r-1 xuppressão dos juizes substitutos *«• ia'mas: p »r .-Xouplo, uo po 1-r l»<lslutiv», uòs l.ior qu^ se propu-esse, auies, a diminuio oiganisam >» de nianeiia que ha dous r-s-lção d..8 comarca-., qae são em grande uu-mos , o Sen .doe a Cimir.; ilx mo* o longo jmero.
praso de 4 annos p.-.ra ns legis. >.t iras, etc. I Viu responder jà ás considerações do meuE 11 outros paizes dt Irààricã so encurtam nohra co.l. gaess»s prasos, do maneira que os eleitos «l.»j Quando propo*: este projecto. não tive em

1!|í>,
„ . Ito

pap-1 -.que está destina«lo, ili-t-ibn.1.- =, »:i^_
tiva aos seus juricdicdotiad g, o a r cxti_-nho ás p.ixõ^s partidariis epoliticas —c n-sutuem um gran ie serviço.

O nobre Senador argumenta c.nj ;. ir.ca-
p.odsvle dos juizes .le piii .•n'.i...!íi-..-s»
supprimir esse cargo; desde quo a imsu-i C-,%-suiuiçfto os manda prop rar 03 p . c.-so»cimes e lhes confere outras .v.»ii!::j ^--lasimportantes, e si elles não »«"ui <•.:•...-, 1., j0o que tlcam enião fajlend-j ? n^vj s, -üp?
prin.il os.

E' essa a conclusão lógica.
Mas, >enh.»res, não deve.iiog so«- *,T* -'os-

crentes ; devemos convir quo o*.*«--s taa-i--tridos el-ctivos aos quaes foram —-ad^losnltis attnbui«5es, bto da pr-íencher nausflua, porque a necessidade pfe a lei-e u ci-minho.
Elles estão mais próximos do-» sens eoa-te»--an-o-, dos *.m consid id—*>>, o p.tv-» ta-t.mamente ligados com elles: do eono q iesa elles não cumprirem com ao.i* .'«..-....v-s,

te ão quem de peito 03 chame a, c 11 .«.
A«sim, p .11 mto, nessas eJei-.-i>e-. Utad i-seem vista isso, haverá lodo o cui.li: i-.» q es-cr.ipui < na escolna.
As eleições que mais nos int«r.--s-ii:i ac-tualmenta são as eleiçO-s. mune j> .3. {.or-que ihs agentes exeeut»v.is, veaOo e-, .--.-sã-

lhe ros districtaes e juizes pnz, iira:ii tu'iia
próximos das pessoas qua os c -gom. «fe
sorte que a sua responsa.-ilil.i-ie ri:: urinoriscai z-da; se ellas desempenhar**— :u,! -- uacavos,terão nas urnas arocomponss 'a sou
mau pro«-e amento.

Eu penso que os juizes de piz e'-:'«,s «li-
rectameute pelo povo. c«ai aucion . . lecoiiip-et-imente p pular, e .1 • <j:i«„ »ive-
mos tão bons exemplos no reg-nicn p u-sá-
do, nos hão de dar todas as jja--aaiias da»
just ç« n-is nossos munim•>- -. n-3- norsoa
districtos.

o n «bra Senador a-gament-iva cont-a«3*sea
juizes ••lectivos, 3 dizia quo havia gr*—deainconvenientes em entregar «.«l«i-s «prop--
ro dos processo* cnme«; mu to iii.h» ..«n-.n-
ve-iient-8 haveria em mu t.s outras, o iia-
pr-rtantes attribuições, já e--nll_Lis .1 «ajui-
ze- de paz.

Apre-euta, também um 1 obj.icvão cm re-
l.iç.oás di—cuUsdea qua v.i. iv-.r!..- .3

povo semp-e repres ntam uiiuie ii ^t .in-n'e
a vontade p .pular. Penso que o p 1 l.f Ia
g.slativo devia sor divi lido ; é certo que o
praso da ele ção devia ser para 11 Cam ira
de dous ann -, r-formado o Sen elo paio te-ço
de dO'i*> emd insannos: qua o cli-fo d» polerexecutivo devia ter tainh-m menor praso,devia, p>>r exemplo, ser substitilld triennal
me -te. O p > ler indiciai tem tunibein uec •»
sid.-.do ds ..lg,iu8 retoques ptra a sua bòa
organização.

A nos>aorgmiz*ição municipal, com quanto lili.iiTi.ua, tem tsmbeiu suas lacunas, de
maneira qua uma. ob a le conj m.-t» qm ti-
vesse em v sta, rocon-ieci ios »>s defalt .8 quea experiência tem .0111 mstr. lo, soppr.r e8-
sas lacuuas par» tornu-u n >ssa Co .stituiç.o
uma Consti tmç 10 perfeita, seria um n.-t» patriotico ; e, enião, no tíin d -ss is toscas cou-
BideraçOes q«e acabo de. fazer, viria propora v. exc, sr. Presidente, a nomeação de
uma cniiiiiiss »o composta de cinco membros
para estu lar detidamente esses iiss-iulptos
e retocr se a Constituição não só em i-eia
ção ao po-le- ju licial. como lambem em re-
lação a.'S outros poderes. Si v. exc. entan
de.que, em face, do regimento da Casa, é
admissível uai requerimento des---. ordem,
vou ter a honra da. ou* -recel-o ao Sena lo

Osr Prksmbvte, d-z q ie, em f.ce do
nrt. 163d • t»egl-i«ento, a.-caita o requeri meu-
tu di nobre Soa lor.

E' l do, «ipoiado e posto . em ducusc&o o
s guiuto :

Requerimento
Requeiro que o proj-pto n 155 vá a uma

commissão espe.: a! de 5 membros para estu-
•lal-o e aprese itar -outros ret-quês a Con-•tituição 1U1 Es ado em relação a ¦ organiza-
vfio doa t>es po leres publ.«-os.-Sala da< -essOcS,UO de agosto de 1898.—
fi ello Fra: co.

U'vi-.iuiif.icaeconoui-i.-a: falei u.-lla incidente-,
ineute. Abuse priucipal d» meu p oja.*to' Edísso temos exemplos no regime:: aa» f<
era que os juizes subsUtut-S não p-enti- que os processos crimes eram f.m il »¦

le
. p*.z: qoe os processos vão se .et.t-l.r-. por-
j qua o mecauismo que h < pnr« «>¦ iuizos
su.istitutos é o mesmo para 03 juizes .Je
paz.

Eu contesto este ponto, pot-quo o iu 2 Ie
paz. mai- depres-a po-le forui-r »> (.-oc s«o
cr.ine, pois que o fa-end» no 91-.pro dis-
tricto do crime, procele com 10 Ia - rapid«E.

chiam ahsolut im-uto os seus rins, ou, por 1 s iub'l-Ie/a.Io3 de P-ilicia; ci a- : -.i aouira, não eram na-ess.irios, porque, a uni- \ muitos processos em que, co-u-va-li a.sí; no-ci attributçio que ex-»rc am, a fur.mtçã-t -l -'ras d» manhã a forma--—i Jo p.-jo-- •>. cs-
pro--,-s-os c ime-, o fazi.in muito imp rf-it-i- uv« ella terminada às 4 oa õ boras J»ment-»; Ae sorta que havia gran les prejuízos tar le.
paru a ju-üça. H »je o que nés vemos f Qual o p-o-*n-*oN> caso em que os processos fo-sen for-'q»ie pôde ser assim prepirai., t-»,ai -a-ita
maios pelos ju-zes de p.»z, as .ie-.-pe.as -e- rapidez? até que os mizes SobsLt ;-»s nua-riam mutfi menores para as purtos, e para de.n intimar as te.teinuuh... r.-J i.- jpr.prio governo, por causa do acereseimo te-u-munui— venham depor, q»j.i-:t> tempo
das cu t.s. .14JV) -e..»'..stif

Foi, pois, sob e3te ponto de vi«ta qua eu ' E i»*to por c msa das diflcul Ia ios, ,i jenetrei o projecto que tive a honra do apre- despesas» dos offlciaes de {ai»tí«a, o,'.- j r.-ei»soit ir. s.ndo ser retr.bui los preferem oí s». vi--os
Quanto á parte econômica, são mais 400 que mais interesso lhes dão.

cont.s p*ra o EuUd », que os pede uppli.-nr Co u os juizes de paz <*ei*á muito «1 fr.ir.-.»i-
eui proveito dos outros magialrados, juizes te. pirqoe os p*ocess»8 ser.*.» f ..-m i-i-j, í-_-•Ia direit. o desembarga>loras, que, comi si- medi ita m-nte, e com mais fucili.l-s-1 >
heis p-rfeit~.in-.nte be.n ni> tém a remune-l Eu não v.rii proxôr a supre*-;*;,» .ia ulira-
ração devida ai seu trabilho. mus comarcas, ou sua dejii lUiç—1 p .ique

Craio ter resp jn-lldo ao meu nobre colle- os nobres Senadores bem vém qua, : 
' '•

ga osr. sen «dor Dutr.i. ! que 8- suppriinis-em os ju-z-s sutnti ut..s,Passo -agora, a respon ler ao meu nobre os juizes de direito dcariam com uj-itocollega. o -sr. senador Mello Franco. \ m<is tr..battio :
S. eu. começou eua argmn «ntaçãi pela Port-nto, nao haveria p*rigo .*'.-: * '»

inconveniência de reformas p.irc!aes -Ia C »n- ser a justiça mal administrada. E, J.ipol-,-tituioâo, e propondo uma commissão pira ui-»us *.*s. o eixo da justiça -ao os prom.»-.»-estudar e rever os pontos ausceptivas de re-! ras da justiça- cumpram elles cm . 3 .eusformas. j deteres, promovam OS -ptoces-os, tomem ia-Ora, vêem os nobres Senadores quês. exc. teressa pela punição dos delm j 1 -;-.¦ -. .--.oiios-epitio se a.-ha contralictori»; pois a justiç» ha-de-se fazer muito bem em n is«o
que i.a-im não entendeu s. exc. quando um paiz. Em geral, é isto o qua nfio se vé:• lia destes ve.u propor a reforma d 1 Consti- j vé sa um 1 completa indiffereiiç-s q nato soatuiçlo adiu de restabelecerem--e hs aposen- j ue-octo* da justiça, o que não hav.u uo tes-dorias ; o-a essa u.nuuccasi.o azadi pa .1 p 1 do Império.
propor também a nome .ção de uma c nn-j Tenho dito aqaillo que entendia a nv*.
missão ann le rever outios tópicos d* n »s-' ni nte em resposta aos nobres Seuu 1 •--•«. •*a Constituição. ' b -ni --me p-.J1.1J0 a»s cob.-ce mini rM»qualia um «nit o argumento : — o quo são os t-e pronunciem com toda rrau ueza ;--a
jbizea substitutos |rcla<-áo ao meu projecto. Eu aqui si J..;*'o

¦
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-rtarbem com a minha consciência, e não
me naoleelo absolutamente com os meu» no-
k-v> colinas =1 entenderem que aquillo que
aa-.,, exp. nho nio está de accôrdo com as
in is id-ías. Eu aqui trato apenas de cum-

pnr cem o meu dever, e Üco satisfeito com

T^nho conclui lo. (Jf«»ío bem! )
K nsmem mais pedindo a palavra, encerra-

te , j:,cu>sio e. proceden lo-se a votação do

pn ."cto. é o mesmo rejeitado e vae a ar-
"^otafj-AQClM 

Ditra, obtendo urgência
offrrüi. ]K>r p*rto da commissão especial
° 
^»i Uâo e-peciul offerece para ser

submefido à terceira disc sã o projeto.
n K~ da Câmara, do corrente ann», sobre
«"•cadeuiia de Commercio de Juiz do F..ra, I
re*i ci Us do seguinte moloas ementas ja
approvadas em segunda:

N. 1
^,-, aIt i •_ Substituam so as palavra»: —

Obi cndo se a concluir as ol.ras do e.lltlcio
o ., manterá Academia de Commercio—pelas
secumu-s : — i-em outro ônus que nfto a
cocclnsão Aa* .br..s do edifleio até o num-
mo d- 50:000$ consignado- ni citida lei 205
de ;•< de setembro de 1896 e a m^nut^nção
do curso emquauto convier aos interesses do
Esudo. N 2

ko pttragrupho unico do mesmo artigo : —

Sn-ptimani-se ns palavras—e mus a quantia
ou- Rir necessária-, e aceresent» se : —
Si.üdo sem effeito a auctorizaçao constou-
t« du paragr.ipho unico da citada lei _Uu,
•"'••- N.3

».-, a-t 2 • : — Accrescente so m fine : —
re* zir.ii-i~*o cutso »nnexo unicamente ao
en- no das mat-rii.s exigidas para a matncu-
la na Aeadtmia de Oimmercio.

N. 4
icc^escente se onde convier o seguinte :
MUgo ^s taxas .'.e matrículas h emulu-

mralos passam a conutuir rm.ta do Estado,
e f. -eu pro lueto applicado ao custeio da
Ac lemia. ,ono

S»la das commissões, 30 de agosto de 18Já.
—.-. qunni Duna.— R. Hort..—Levindo Lo-
i>£- —Joaqu m Alvares.—J. N. Kut.u>cliek.

O - esmo siNHoa r-quer dispen-a de im-
nn—ão a interstício, i-fim -io que seja o
mr-aio d«d.. para a ordem dos trabalhos.

A-.-T.vad" este requerimento, tica o pro
eti''*\,htea mesa pata o tim requer ido.

j Xala mai3 Luvendo a tratar so. o sr. Pre-
âi.i :i'e designa paia 31 do corrente a se-
gu aie:

OKDEM DO DIA
A»£ 1 l^ora da tardit :

L-:.u--a da »cta, expeliente, .-.presentação
de pareceres, proj.-ctt.s, indicações e reque-
nn*. ntes.

2.- PARTE
Ate 4 horas da tar.le:

dísiUs>ão do projecto n. 141. da Cama-
ín cimente anno. estabelecendo as cus
qcadevem perctber os avaliadores nos

. ntarios iudicibt-s.
discussão do piojerto n. 156, do bens-"aucttrizundo 

o g- vt-rno a concederão
. . eo Coiistrt.ctr.r do Brasil, c ssiom.no da

&t .ida de F«-no de Ciit;.í:uazi-s, privilegio
c:-i • a cin>tiucv;âo. uso e g.so do ptolonga-
m.: to di n.esma estrada até o valle do no
Cf' " ' 4 ê

l" discussão do projecto n. 157, tio Sena-
do. creaiid.. um Inst tuto Agronômico em S.
Jo><- d'-»Ic-m Parahyba.

3 - .iiscu->ão do projecto n. 137. da Cama
ra 'o cirreute ar.no. auctorizando o gover-
n.. .-cet-ítar a doação feita ao Estado pelos
are m*tis da Academia de lomoiercio ile
Juiz de Fora. rio prédio em quo funeciona a
Ecni a sc .deaila

Levanta-se a sessõo.

se por sus ajplicsçao ao estudo o notava

pendor para as sciencias médicas, em que
graduou-se ha cerca de trinta annos.

Voltando ao Estado, no exercicio da melin
drosa profissão, manifestou sempre, com a
mais admirável penetração clinica, a melhor
coinprebeusão dos sanetos deveres do hu-
manitario sacerdócio, que jamais deixou de
honrar, preferindo aos lucros materiaes da

ITICIABIO
CONGRESSO MINEIRO

SENADO
Sob a presidência do sr. dr. Necesio Tava-

res, teve hontem Iogar a 68* sessão ordinária,

honrar, preiennao au» .»».» achando-se presentes os srs. Necesio Tavares,

rendosa profissfto as alegrias serenas de sua P. Drumond, Bernardino de Lima, Levindo

consciência por servir aos seus patrícios com Lopes, Kubitschek, Joaquim Alvares, Rebello

o nobre ju.to orgulho pelos triumphos co- Horta, Ferreira Alves e Costa Sana. falt.ndo

Ihidos na difflcll e escabrosa sciencia de com causa participada os srs. Gomes Vai a-

Moção —A câmara municipal de Ouro P*e-
to, reunida hoje em sessão ordinana*
interpretando os sentimentos ios seus ura*
nicipe*, apresenta ao exmo. sr. dr. Silviano
Brandão sinceros parabéns e calorosas feli-
citações pelo inicio de seu governo tao pro-
inissor de prosperidades para o nus-o glorio-
so Estado. Faz ardentes votos para que a
sua administração seja fecunda dH grandes
benèflcios para Minas e, especialmente, para
esta ex-capital reiiada com o sangua de
Tiradentes, escrlnio das mais bellaa tradl-
cões a berço das liberdades pátrias.

S. S., 16 de setembro de 1898.—(assignado)
Padre J. Marcas Penna.

Está conforme.—Arthur Rosemburg.

Hypocrates.
Sem esquecer a medicina, n3o poude, en-

tre-tanto, odr. Silviano Branlão, espirito pre-
parado para as m doras aci vid ides, rasistir
á seduetora tentação da política, onde egual-
mente salientou-se, sendo deputado provi n-
ciai e deputado geral, no tempo do império,

jamais prejudicando a bella reputação que
dia por dia soube cada vez mais consolidar.

Com a mudança das instituições em 5 de
novembro de 1889, melhor ainda accentuou-
se a grande individualidade do Silviano Bran-
dão, que desde logo constituiu-se o centro
das esperanças de seus patrícios.

Eleito Senador ao Congresso estadoal, nin-

gu«-m o excedeu no esforço em tornar uma
realid .de a republica federativa, e a tribuna
do Congresso Mineiro nao teve, naquelle
tempo, que mais porfladameuto batalhasse
por to ias as questões que podiam interes
sar o Estado, abordando sempre as mais
transcendentaes e revelando, a par de in-
susp. ito patriotismo, indii-cutivel vtstidào
de conhecimentos e notável criturlo no jul-
gamento das cousas ublicas.

Foi tão brilhante posição assumida no
Congresso do sua terra, que o impoz ao ac-
clamado estadista conselheiro Affonso Penna
para pretonder os seus precosos serviços na

gestão da Secretaria do Interior, em que tor-
nou se um auxiliar de primeira ord-m do
benemérito Presidente do Estado, imprimin
du aos negócios complicados de sua pasta
uma orientação progressiva, estabelecendo
providencias de notável proveito, já na In-
strucção publica, já na hygiene, como em

1.
r».
ta-
int<

I.
Ac

dão, Rocha Lagoa, Frederico Augusto o Mello
Franco; e sem ella os mais senhores.

Aberta a sessão, ó lida a acta da antece-
dente, cuja discussão se encerra sem debate,

ficando a votação adiada por falta de nu-
mero.

O sr. I.- secretario dá conta do seguinte
expediente:

Dous offlcios do sr. 1.* Secretario da Ca-
mara, communicando tarem sido remettidas
à sancçSo, sob ns. 69 e 70, redigidas de
accôrdo com as emendas offerecidas pelo
Senado, as proposições ns. 140 e 155. conce-
dendo licença a diversos serventuários de

justiça, e orçando a receita a fixando a d«s-

pesa do Estado para o exercicio de 1899.—0
Senado flca inteirado.

o sr. P. Drumond, obtendo a palavra,
communica quo a cummissao incumbida de
desanojar e dar pezaines ao sr. senador Mello
Franco pelo fallecimento de uma sua irmã,
cumpriu o seu dever. O sr. Presidente de-
clara que o Seaado flca inteirado.

Nao havendo pireceres, projectos, indica-
ções e requerimentos, passa-se á segunda

parte da ordem do dia.
Não havendo numero, deixa-se de proceder

á votação das matérias cuja discussão se
acha encerrada.

O sr. Presi lente declara que, tendo sido pu-
blicaUo um edital chamando concurrente8

para o apanhamento dos debates do Senado
durante a 1.- sessão da 3/ legislatura, só
appareceu um coneurrente cuja proposta foi
acceita, mandan lo a Mesa que se lavrasse o
respectivo contracto que deverá em oceasião

ser submettido à spprovação do.„. Uvv— , ia na _„„
. utros ramos do serviço que lhe estava affe-1 opportuua
cto, não se esquecendo ain Ia da política larga Senado.
e generosa, que tanto tem distinguido e re-
coramendado o valoroso Estado nos dias tris-
tes da nossa infeliz republica e qua oncon-
trou em Silviano Brandão o braço furte, que,
secundando as energias do conselheiro Aff.in-
so Penmi, ainda melhor definiu e garantiu.

Na phase tormentosa, determinada pela
revolta de 6 de setembro de 93, coube ao
conselheiro Affonso Penna saliente posição,
que terá na historia o verdadeiro elogio, e ' no Soares e Nunes Pinheiro, fez-se a cliamad*

elle poder., dizer si não pertencem também para a 67.» sessão ordinária o verificou se

a Silviano Brandão os louros que lhe cabem: estarem presentes, alôia desses senhores os
'srs : Bueno Brandão, Tavares de Mello,

Francisco Bressane, José Gonçalves, Satur-
nino Dantas, Carneiro de Rezende, Cândido
Eloy e Coelho de Moura.

O sr. Presidenta declarou que, por insulll-
ciência de numero, nao po lia haver sessão
e continuava ainda a prevalecer a ordem do
dia jà publicada.

Nada mais havendo a tratar-se, levanta-se
a sessão, sendo designada para hoje a mesma
ordem do dia que havia sido dada para
hontem.

CAMA.RA DOS DEPUTADOS

Hontem.áhora regimantal.occupando a ca-
deira daprasideneia da Câmara o sr. Agosti.
nho Pereira o as de secretários os srs. Cales ti

pela Incruenta victoria alcançada !
Alliada a tantos méritos e invejáveis qua-

lidades moraes, reúne ainda o dr. Silviano
Brandão a mais apura-la delicadeza de trato,
uma doçura de maneiras da que só elle
tem o segredo e que captiva a quantos se
lhe approximam.

Eis. pois, em rápidos a imperfeitos traços,
o granleci ladão que assumirá amaaha a
responsabilidade do govarno do EsUdo de
Minas Geraes, em que saberá manter a bri

Câmara Municipal da cidade de Lavras, 15
de setembro de 1898. ...

Exm sr. dr. Francisco S'lviano de Almei-
di Biandão, dd. Presidente do Estado do
Minas Geraes. — Communico-vos que a Ca-
mara Municipal desta cidade, em sessão or-
ainuría de boje, approvou ununimeniente
uma moção de felicltaça.) a v exc pela aa-
cençao ao poder, protastando-vos completa
solidariedade. - ....

Saúde e fraternidade. — Dr. Antônio da
Costa Pinto, presidente.

Paço da Câmara Municipal do Prados, em
16 de setembro de 1898.

Exm. sr.— Cumpro o grato dever de com-
municar-vos que a Câmara Municipal do
PradoB, em sessão ordinária hoje realizada,
resolveu felicitar-vos, m inifastandu o seu
contentamento pelo inicio de vosso governo.

Saúde e fraternidade.—Illm. e «xm sr. dr.
Francisco Silviano de Almeida Brandão, m.
d. Presidente do Estado de Minas Gnraes.—
Dr Viviano Caldas, presidente da câmara e
chefe executivo municipal.

Secretaria da Cimara Municipal do E*pl-
rito Santo do Guarará. Villa do Espirito
Sa< to do Guarará, 16 de setembro do 1898.
—Illm. sr.—A Câmara Muniopil em s^ssSo
de bojo votou unanimemeate a seguinte
moção, por proposta de seu Presid ntee Ve-
reador. tenente Joaquim Monteiro Bastos.

A Câmara Municipal da Villa tio Espirito
Santo de Guar.irà. na sua pr meira reunião
após a possa do emiaente dr. Kranciscu Sil-
viano de Almeid>i Brandão, no alto cargo de
Presidente do Estado, r«solvo :

a) Que por ofllcio se congratule com aquelle
coospicuo cidjdão, envia tdo Iho.era nome do
muuicipio, cumprimeut- s o felicuaçtí s;

b) Que se olticie também no distineto a._
illustre mineiro doutor Chrispim Ja-ques
Bias Fortes, cumpriment >n lo-o o felicitan-
do o. egualmente, polo cr teno cum qu j sa
houve na suagluriusi administração

Sila d.is sessões. 16 da setambri do H93.
—Álvaro Fernandes Dias, Joaquim Monteiro
Bastos. , _

S-úde e fraternidade.—Exm. sr. dr. Fran-
cisco Silvianu da Almeida Brinlã», in. d.
Presidente do Estalo de Miais G.rtes.—
Alvuro Fernandes Dias, presidente e agente
executivo.

Paço da Câmara Municipal do Carmo do
Rio Cloro, em 9 de setembro ile 18118.

Illm. exm. Br. -A Câmara Municipal do
Carmo do Rio Claro, em sessão extraonlina-
lia, congratulo se com o Estado de Minas
fieraes, em ter a frente du seus negocio- tao
conspicuo cida-ão como ó v. exc. Convenci-
da esta municipalidade da illustraçã •, amor
ao trabalho e da nobreza que caracterizam a
v. exc, afirma quu o progresso do nosso
Estado terá de em breve desuuvulver-se com
toda actividade.

Saúde o fraternidade.—Illm. exm. sr. dr.
Franeisco Silvinnu de Almeida Brandão, d.d.
Presidente do Estado de Minas.—0 presiden-
te, JoBé Avelino Corrêa.

FELICITAÇÕES
Ao exmo. sr. sr. dr. Presidente deste Es

lhante tndição, a quo está também liga io j tado foram endereçados os offlcios e curtas

o seu noma, daiialo por Affonso Penna o seguintes:

O E9TAD0 DE MINAS GERAES

Deverá assumir amanhã o governo do Es-
tado do Minas Geraes o dr. Francisco Silvia-
no -ie Almeida Brandão, livremente escolhi-
do por seus patrícios, na eleição de 7 de mar-
ço do corrente anno, para dirigir os desti-
nos io grande e futur-tso E-tado.

O .ir. Silviano Brandão tem um nome feito
e ii.Tojavel no puiz o, principalmente na
pat .a mineira, o.n sous m.rit.os, os seus ser-
viços, a sua inexcediv«l dedicação á graude
causa da autonomia e progresso do Estado,
tôm no tornado verdadeiramente querido e
ren-rado de todos.

Filho da zona meridional do Estado, o dr.
Silviano Brandão, quo dosde os mais tenros
ann s revelou se a grande esper.-nça que
muis tarde deveria encher de gloria e orgu-
lho á-ua respeitável familiae á sua terra, fez
com o maior proveito os seus estados prepa-
r»t..rios, uiatricuhindo-so depois na Escala de
Medicina do Rio de Janeiro, onde distinguiu-

pelo distineto patriota dr. Chrispim Ja-
cques Bias Fortes, quem mesma datt ter-
minará a sua feliz alininistração, modelada
nos mais soveros princípios de moralidade,
prudência e critério, como também accen-
tuala pela superior intelligaacia do mesmo
administrador, justamente considerado um
dos melhores republ ca-ios, mais patrioti-
cos e manos ambiciosos do nosso Brasil

Paço da Câmara Municipal do Carmo da
Bagagem, em 7 de setembro de 189^.

Exmo. sr.—A Câmara Municipal desta cida-
de, reunida hoje ¦ m sessão ordinária, vem
jubilOBa perante v. exc. apresentar as suas

í felicitações em nome do povo do mun cipio,
! pela posse de v. exc. no alto cargo de Pre-
sidente do Estado. .

Crente,como está, de ser um administrador
patriota e honesto, augura desde já ao go-
verno de v. exc. um verdadeiro triumpho em
beneficio da causa publica, que anemsamente
aguarda a investidura do seu luminoso eSaudámos, pois, a aIministraçao que tio „Bualu„ „ ,,..„^..  — —- 

honrosamente termina e a que vae iniciar-1 enérgico salvador —Saúde e fratern d ide.—
na sob os mais animidoras auspícios, nas ! Hlmo. exm•.. sr. dr.. Francisco Silviano de

Almeida Brandão, dd. Presidente do E.tado
de Minas Geraes.—loaquim Pinto de Oliveira,
\ Irgilio Rosa, Joaquim Gama da Silva, Can
dido Siiverio Rios, Cincinato Alves da Pai

pes-oas dos illustres brasileiros e dignus mi-
neiros, drs. Chrispim Jacques Bias Fortes o
Francisco Silviano de Almeida Brandão, ,„. . . .
congratulando nos também com o feliz Es- xBo, Hilário Rodnguesjia oo,ta.

tado pela gloria, qua raros lhe poderiam -
disputado6 provar a excellencia do regi-1 

gamara ^Municipal 
da Ouro Preto, 17 de

men republicano como instituição pátria, j
que ambiciosos exploradores de todas as
épocas tanto tôm compr..m-;ttido eprejull- exc
cado no nosso desveuturado paiz !...

Salve 1 Estado de Minas !

(Da Republica, de Porto Alegre).

Ulmo. exmo. sr.—Com justo desv.tnecimen-
to tenho a honra da passar ás mãos do v.
exc, por cópia, a m -ção que hontem foi
approvada em «essao desta câmara.

Deos guarde a v. exc.—Exmo. Br. dr. Sil
vlano Brandão.—O presidente da cassara,
Josá Antouio Alves de Brito.

Paço da Câmara Municipal do Prata, em
8 de setembro de 1898.

I Im. exm. sr. dr. Francisco Silviano de
Almeida Brandão., d.d. Presidente .lo E-ttado
de Minas.—A Camada Municipal de*ta cida-
d-, em sessão extraordinária de hoje, vem
congratular se com v. exc. e, com todo o Es-
tado, pela vossa posse, hontem, do elevado
cargo e. protestando a v..-xc. franco e leal
apoio, augura-lhe feliz a iministraçao.

Saúde e fraternidade.—Astolpho Bitten-
court, presidente.—AntuniO Augusto de Mel-
lo, vereador.—Carlos Josó de Camargus, ve-
reador.—Valeriann de Freitas Pedro-a.—Se-

eriano Joaquim Villela.—Maximiliuno Mo-
rói, secretario.

Câmara Municipal de S. Pedro do Uberabi-
nha, em 12 de setembro de 1898.

Illm. e exm sr dr. Francisco Silviano de
Almeida Brandão. M. D. Presidente do Es-
tado.—A Câmara Municipal -le S. Pedro da
Uberabinha, por seu Presidente, tem a su-
btda honra de felicitara v. exc. pelo auspi-
cioso acontecimento de 7 do corrente, acon-
tecimento que, além da apresentar a pagina
histórica mais bella da pátria brasi eira,
marca solemnemente o in"cio do governo do
v. exc. no nosso glorioso—Minas Geraes—
parte dessa mesma Pátria.

Cumprindo esse dever, devo também augu-
rar i. suprema direcção tia v. exc, a
quem, em bôa hora, foi confiado o futuro

| deste Estado, uma serie ininterrupta de
I prosperidades, visto como outra cousa não
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ê de esperar da nunca desmentida probi-
dade, do reconhecido patriotismo e dos sen-
timentos de rectidão e justiça de que v.
exc. já nos deu sobejas provas quando auxi-
liar de illuotres antecessores.—Saúde e fra-
ternidade. O Presidente da Câmarae agente
executivo, Severiano Rodrigues da Cunha. .

i»

<y

Agencia executiva municipal do Prata,
om 7 de setembro de 1898.

Exmo. 8r. dr. Silviano Brandão, d. d. Pre
sidente do Estado de Minas.—Hoje, que nos-
so glorioso Estad > veste se de galas, ao vôr
o seu eminente e querido fllho empossado
do mais elovado cargo que nelle dar-se po-
de: h-do, que esse mesmo e faustoso acon-
tecimetito euthusiasma aos vossos patrícios,
que são vossos irmãos e cuja prova eviden-
ciou-se em 7 ,de março, sinto-me também
cbeio de enthusiasmo e prazer, porque sou
vosso patrício e sou mineiro, e p rque a
vossa pessoa e o vosso governo representam
«união de tod s.

Na pessoa de v. exc, portento, saúdo ao
meu querido Estado, protestando pelo fran-
«o, leal e incondicional apoio que prestarei
ao vosso g««verno.

AcceiUo os meus protestos de «ma estima
o consideração. ± ' • ,.

Saule a fraternidade.—0 agente executi-
¦vo municipal, Francisco Itagyba.

Câmara Municipal de Araguary, em 12 de
setembro de 1893

Exmo. sr.—A Câmara Municipal deste ei-
dade, reunida hoje em sessão ordinária, re-
aolveu, por unanimidade, dirigir se a v. exc.
congmtuiando-se pelo governo que ora ini
cia e do qual o nusso Estado muito tem a
esperar. .

Esta câmara aproveita a opportunidade
para manifestar a v. exc a sua inteira
adhesão e confiança, e bem assim a sua ai-
te estima o consideração pela pessoa de v.
exc. , _

Saúle e fraternidade .—Exmo ar. dr. Fran
cisco Silviano de Almeida Brandão, muito d.
Presidente d. Est «do de Minas. Olympio
Ferreira dos Santos, presblente e agente
executiv «municipal.—José Ferreira Alves, vi-
ce-presidente.Nicoláu Elias.-José Pio T-nxei-
ra.—Theophilo Perfeito.-JosèCheruhino Gon-
zaga.—Camillo Lopos Coalho.—Theophilo Go-
doy.

Câmara Municipal da cidade de S Dimin-
gos d > Prata, em 10 de setembro de 1898.

- Exmo. Sr.— Interpretan-lo o» aeut mentos
da câmara e do povo deste municipio, feli
cito a V. exc. pelo facto auspicioso de vossa
ascenção ao elevado posto de Presidente do
Estalo. .,.

Offorecemos a v. exc. os nossos humildes
esforços a bem de vosso governo, que espe-
ram s «orá uma pagina brilhante da historia
mineira Hypothecamosav.exe. e aos vos
sos dignos secretários dr. Wencslau Braz
Pereira Gomes, dr. Américo Werneck e dr.
Davii Moretshon Campista todo o nosso ;.poii».

Saú Io a v. ex». polo voss » exeellente pro
gramma de governo e especialmente pelo
empenho por v. exc. manifestado de traba-
lhar pela preponderância de Minas ua Fede-
ração Brasrleira.—Saúle e fraternidade.—
Illmo. e exmo. sr. dr. Francisco Silvi.nude
Almeida Brandão, d. d. Presidento do Estado
de Minas Ger «es.—Francisco de Paula Carnei-
ro, presidente da Câmara.

*¦_-. gpg

Juizo de direito da comarca de Cambuhy,
7 de setombro do 1893.

Exm. sr.—0 grande dia de hoje, 7 de se-
teinbro, consagrado á commemoração da
Independência do Brasil, constituo uma, das
pagmas mais brilhantes dos nossos fastos
nacionaes ; e boje se torna, para tolos os
patriotas e bons mineiros, a estrella lumi-
nosae ver.ladeiramente auspiciosa do en-
grandecimento o da prosperidal-* do seu fu-
turoso Estado, sob a beneúca influencia,
sabia ecriteriosa orientação do emérito Pie-
sidente que hoje assume os pesados encar-
gos de sua administração.

Por tão justificados motivos, congratulan-
do-me com o no so grandioso Estalo de Mi
nas Gênios, que deu a v. exc. a u.ais bri-
lhante das votaçOes ; e mais particularmen-
to com a cornarei de Cambuhy, qun tantos
« tio relevantes benefícios já deve a v. exc,
Tenho huiniMe e reverentemente apresentar
a v. exc. os meus sinceros parabéns. Praza
aos Céos qua as imponentes e explendidas
evações tã» geral e dignamente ptvstedas a
v. exc. se convertem em bênçãos de um

Jraude 
povo no flnal da vossa sabia e bene-

ca alministnçio, como creio e sincera-
mente desejo.

Saúle o fraternidade.—Ulm. exm. sr. dr.
Francisco .silviano de Almeida Brandão, m.
d. Presidente lo Estado de Minas Geraes.—
O juiz de direito, Joto Capintrano Ribeiro
d-Alckmin.

Juizo substituto de Cambuhy, 10 de se-
tembi-o de 18J-t. — Exm. sr. — Tenho a hon-
ra de con-tratul ir-me «som v. exc. pila fe-
licilala do E»t«do, com o in cio d» novo
governo, uo diá7do corrent» mez, quo será,
graças á vossa lúcida inteiligeaci.i, á vossa
perfaita orientaç io o vosros sentimentos de
patriota, o orgulho o o ongi-anl-cuneuto da

Illm. e exm. sr. dr. Fiancisco Silviano de
Almeida BrandSo, d. d. Presidente do Ea-
tado de Minas. — 0 juiz substituto, Augusto
de Albuquerque Cabral.de Vasconcellos.

Reitoria do Internato do Gymnasio Mi-
neiro, Barbacena, 11 de setembro de 1898. -
Exm. sr. — A congregação do Internato do
Gymnasio Mineiro, reunida boje em sessão
ordinária, resolveu apresentar a v. exc.
cumprimentos por ter assumido o exercício
do elevado cargo de Presidente .do Estado,
e faz votos para que v. exc. preste a Minas
Geraes os serviços que seus patrícios devem
esperar do patriotismo de v. exc. — Ao illm.
exm. sr. dr. Francisco Silviano da Almeida
Brandão, digníssimo Presidente do Estado
de Minas Geraes. — José Bonifácio de An-
drada e Silva.—Dr. Antônio José da Cunba.
—Joaé Cypnano S. Ferreira.—Francisco Car-
los d'A88Ís Rocha.—Le«.nar«Io Carlos Palha-
res.—João A. Gonçalves.—Josô Concesso NoIüB,—»»uou n. Vw».v.*. . w«w- -—-

gueira Campos.—Bern»r«iiiio «le S. Figueira-
do.—Manoel Custodio Barbosa d*OIiveir..—
Dr. Ad Ipho Reo.mers.—Engenheiro Francis
co de Paula Cunha.—Clorindo Burnier Pessoa
de Mello.—Josô Nicoleraos «I t Silva.—Hugo
Kraus.—Miguel Muzzi de Abreu. •

da construcção das vlas-ferreas do Estado, Peço, ao merao tempo, av. exc. P8»™1*-
tarefa essa que o povo mineiro unanime são para apieíentor-lbe as congratula^
confiou á provada c mpetencia de v. exc. ' respeitosas do m.ior Pedro J«.rge ]*™-£°r

O Direcorio político «io Peçanha se senti- n.ufto d.ano fiscal do 4.' b*t- lbão d- Bnga-
rà feliz si puder de aliruma sorte prestarão da policial, offlcial intelligeute e bonmdo,

Directoria da Escola Normal do Juiz de
Fora, em 12 de setembro de 189a.

Exm. sr. — luterpretanlo os sentimentos
da ciingregação da Escola Normal -ie Juiz de
Fora, uo momento em que intcUes o vosso
governo, venli» desempenhar me. com espe-
ciai desv «neeimento, do «lever que me cor-
re de congratular me comvosco o com o Es-
tado de Minas por tão auspicioso facto.

Ao deixardes o cargo «le Secretario do In-
teriorque, com inexcedivel brilho e cou. lar-
go proveito para a causa publica, exercestes
durante aadminlstração do illustre conseihel
ro Affonso Penna, a cong«-ei*a.ãi desti Esco
Ia. prevendo o futuro e exprimindo a aspi-
ração que a animava, escreveu, em ofllcio
quo tive a honra de vos endereçar — « con-
tava presterieis aindaae.-te E-tad» e, princi-
palmente, á instrueção popular us serviços
que Minas tem o direito de exigir de vossa
esclarecida intelligencia e «lo solido conheci-
mento que possuis dos neg .cios públicos.»

Com satisfação especial vô a congregação
da escola inteiramente realiz ida a aspiração
que e-boçou, pola vossa posse no alto cargo
de Presidente de Minas, para o qual vos ele
geu, em suffi-agio u «anime e alt.iinante si-
gnitlcativo, o povo mineiro.

Por esse acontecimento, como represen-
tanto directo da congregação da Escola e i»m
meu nome individual, veutio saudar v«»s «»ffu
sivamente, confiante em que se realizem as
previeõos da mesma cougreg «ça».

Saúde e fraternidade.— Ao exm. sr. dr.
Francisco Silviano de Al.ueida Hr-.nlão, m.
d. Presidente do Estai i de Minas Goraes.—
O director, Leonidas Oetsi.

Instituto Agronômico de Itabira do Matto
Dentro.—Itabira de Matto Deniro. 10 de se
tombro de 1898.—Exmo sr. dr Francisco
Silviano de Almeida Brandão, m. d. Pr-si-
douto do Estado de Minas Geraes.—Os cor-
pos docente e administrativo do Instituto
Agronômico de Itabira, em . erfeita c-mmu •
ntião de sentimentos, vos saúdam respeitosa-
mente pelo vosso advento ao governo do
Estalo.—Saúde e fraternidade.—O director,
dr. R. Brunemmann.

Secretaria do Directorio Districtal do Par-
tido Republicano Mineiro da cidade Mar de
Hespanna.

rxmo. sr.— Cumpre-me, na qualidade de
Presidente do Directorio Distri«:tel do Par-
tido Republicano Mineiro de Mar de Has-
punha, transmittir-vos as felicitações, que,
em reunião do mesmo partido, foi delibe-
rado vos serem dirigidas pila brilhaute pos-
se do alto cargo de que fostes investido
pela sagração das urnas.

Humilde, mas sincero factor dessa aggre-
miação política que acltieu o vo-so nome,
prestigiando-o na ver ladeira acciainaç o que
elle mereceu da vontade popular, pode«s
contar com a sua hu nille cooperação, alim
de quo vosso governo se desenrole fecunda-
mente entre os applausos do povo mineiro.

Reiterando mais uma vez as ardentes es-
peranças que nos desperta o v.isso gover-
no, bypothecamos a v. exc. o franco apoio
a quo tendes inilludivel direito.—Saúde e
fraternidade. .

Ao exmo. sr. dr. Francisco Silviano de
Almeida Brandão, m. d. Presidente do Esta-
do de Mmas. t .„ ,

Cidade do Mar de Hispana*. 16 le setem-
bro de 1893.—0 presidente, Lúcio Cardoso
Madeira.

Exm. sr.—0 Directorio do partido republi-
cano mineiro deste municip o vem conurra-
tular-sa com v. exc. e c-»in o Kstalo pela
inauguração de sua patriótica administração,
augurando para est* importaute parte da
Federação Brasileira todos os benéficos que
decorrem naturalmente de um gov-rno que
só se inspira no patriotismo, illustraçao e
no patrioteo empenho de servir bem o Es-
tado e a Republica. . \. ' ,

Para a consecussão de tão alevaa'a«ios
intuitos vem o directorio abaixo assignado
trazer a v. exc. a segurança de sua solida-
riedade e cooperação na obra ingente da
reorganização das nossas finanças, no levan-

patriótico governo «le v. exc. o «soncurso de
seu p.triotismo e lealdade política.—Saúle
e fraterni lade. .^

Peçaaba. 8 de setembro de 1898.—H:mo.
exmu. sr. dr. Franc sco Silviano de Almeida
Brandão, dd. Presidente do Estado de Minas.
—O presidente do Directorio, Simão da Cu-
nba Pereira.—Vice-preaidenie, Marcellino
Biptista de Queiroz.—I.* secretario, padre
José Maria «loa Reis.—1.' secretario, Antonio
Pereira Ramos.—José Queiroz Braga.—Padre
Antonio Pinheiro de Sousa Brandão.—Joa
quim Theodoro Gomes Drumond.

Dir»ctorio do Partido Republicano Con-
stitueinnal do municipio do Prata, em 7 de
setombro de 1898.

Exmo. Sr.—Com o presente, enviamos a v.
exc. a côp«a da acta, em cuja sessão fora
apresenta-la e approvada uma moção de
apoio a«» Go erno de v. exc.

Reiteramos a v. exc. os sinceros protestos
de estima e sol'daned»ide.

SaúlaçO-s—Ao i-xmo. sr. dr. Fraacisco
Silviano «le Almeida Brandão, d. d. P esiden
te do Estado le Minas Geraes.—Joaquim Fer-
nan.le» de Kezende, Astolpho Bitu-ncourt,
Antônio Nunes de Rezende, (3arlos Josô de
Camarg s. J«-*ó Vi-ira do Nascimento, Anto-
nio Augusto de Mello, Arthur Josô de Sousa

ACTA. DO DIRECTORIO DO PS.RTIDO REPÜBLICAHO
c«itísrrrccior*iAL do município do prata
Aos sito d as do mez de setembro do anno

de mil oit-icentos e .invente e oito, nesta ei
d ide «to Prata, ao meio «Ua, no pa«jo da ca-
mara mun ei pai, prei>entes os coronéis Joa-
quim Fernandes de Rezende, presidente do
directorio, Astolpho Bittencourt, vice-pre-
sidente, e os membros Josô Vieira do Nasci-
mento, Antônio Nunes de Rezende. Carlos
José «le «Jamarg «s. Antônio Augusto de Mel
lo e Arthu- J«»sô de S .usa. Abre-se a sessão.

Pediu a palavra o coronel Astolpho Bit eu
court e declarou que interpretando os sen
timentos «i«i povo, apresentava a seguinte
moção de apoio ao governo do benemérito
mineiro, excelentíssimo senhor doutor Fran
cinco Silviano de Almeida Brandão :

con. longos annos de serviço ao Esia.ro, e
exemplar pae de numerosa família. Annu-
indo, de bom grado, ao desejo, de sua parte,
de cumprimentar a v. exc. o faço como por
um dos meus melhores amigos n«-sta ci«iade,
e dus mais dedicados admiradores de v.
exc. a quem se rer-ommenda pelo «-eu pro-
cedimento sempre correcto.

Sempre, com inalterável estima e merecido
reconhecimento e consideração, o de v. exc.
amigo obngdm. ant. admirador o cr. att. —
Antônio Augusto Vellozo.

Diamantina, 9 de setembro de 1S98.

natriota o orgulho o o eagraniaaimeuf) ua reorganização u« an,»*», ........v--. -- —*_-r

Pátria Mineira:- SiUtde e íiweraida-le. - [ temente do credito publico.no acce.eramento

MOÇlO
0 Directorio do Partblo Republicano Con

stitucional do municipio do Prata, interpre
tando os sen-itneutoâ do povo — felicita ao
excellentissuno s-nhor d«iutor Fraacisco Sil-
viano «le Almeida Br.in-lã-» pela sna posse,
protestando ao seu governo franco o leal
apoio. Sala, daa »»essOes, sete de setembro de
mil oit .cento» e noventa e oito.—Astolpho
Bittencourt, Josó V eira d • Nascimento, An-
ton o Nun s .le Rezende. Carlos José de Ca-
marg-s, Antonio Augusto de Mello, Arthur
José de ."«ousa.

Sub.nettila a votos, ô unanimemente ap
provada. .

O sr. presidente ordena que se extraia uma
côiia desta acta e que se faça remessa delia
ao excellent.ssimo senhor doutor Presidente
do E-tedo.

Nada mais havendo a tratar-se, o sr. pre-
siiente mandou encerrar a sensão. Eu, Ar-
thur José de Sousa, secretario a escrevi. Joa-
quim Kern-iudes de Rezende, Astolpho Bit-
tencourt, Jo-ô Vieira do Nascimento, Anto-
mo Nune- «le Rezende, Carlos Josô de Ca
margus, Antonio Augusto de Mello, Arthur
José de Sousa. Copiail* no mesmo dia de bua
data. Eu, Arthur José de Sousa, secretano
do Direcrorio, a escrevi e assigno. — Arthur
José de Sousa.

Conselho diitrictil da Lagoa Dourada, 7
de seteml.ro de 1898.

Ex.no. i-r.-^imo interprete e represen-
tente deste municipio, felicite a v. exc peja
gloriosa ascen-rào á suprouia direcção do
nosso Estad», que nutre justas esperanças
atteudendo ao passa lo brilhante de v. exc
P.-de v. exc. ontar com o apoio sincero a
leal deste município.

Saúde e fraternidade.—Illmo. o exmo. sr.
dr. Francisco Silviano de Almeida Brandão,
muito dign«» "residente do E>tado de Minas
Geraes.—Abeilard Rodrigues Pereira.

Illm. e exmo sr.—Co.ngratulo-me com o
povo mineiro por ver hoje como cbefe des-
te Estado um homem di estatura moral de
v. exc. de qnem Minas Geraes com justara-
z&o tudo espera.

Cidade da Ayuruoca, 14 de setembro de
1898. saúde e fraternidade. — Ulm. e exm.
sr. dr. Fraucisco Silviano de Almeida Br»ndão
m. d. Presidente do Estado de Minas Geraes

João Oswald Diniz Junqueira, l.*juiz de
paz, com a vara de juiz substituto.

Exmo. sr. dr. Francisco Silviano de Almei-
da Brandão. _ ..

Distineto e presadissimo amigo.— Reiterara-
do, com aumuio prazer, o* cumprimentos o fe-
licitações, que já tive a honra de dirigir, por
telegramma, a v. exc, proporciona-me ain
da esto ensejo de sau lar ao mru respeitável
amigo, a quem desejo cordealmente a <*_jntt-
nuação da preciosa saúde e a prosperidade,
que do seu governo sempre esperei como es-
p«ro, para o nusso Estado, accorde em taes
promissoras esperanças.

Presado amigo exm. sr. dr. Silv.ano Bran-
dão.—M«-us cumprimentos a v. ex--. e &
exm a. familia. Dt-sejava n.u iu ir : ssístir &
posse de v. exc, mas, em vista du meu
péssimo estado de saúde na oceas ão, nio
pude cumprir com esse deter.

Logo que possa viajar, é provável, irei
vel-o; e emquanto isso não -e re-lizn peço
acceitar, por meio desta, as minbas c«.r.leaes
felicitações pela entrada de v. exc. no go-
verno de Minas, que, com razão, muito es-
pen» de v. exc

Abraço a v. exc, e aqui fico ao inteiro
dispor de v. exc. como amigo muito dedi-
cado e criado obrigado—F. Baptista.

Ao sr. coronel Felippe de Mello, comman-
dante geral da Brigada Policial, foi dirigida
a seguinte carta:

Exmo. amigo coronel Felippe Corrêa de
Mello.

Como correligionário e admirado^ das no-
bres qualidades que exemam seu bello ca-
racter de cidadão e militar, apresento lhe
sinceros parabénse felicitações pelo acto ai-
tamente patriótico e bem orientado do «rxmo.
•Ir. Silviano Brandão, negando lhe a exune-
raça i pedida do trargo que occupa com d.g-
nidale na Brigada de Minas. Que a memória
d-. M rechil de ferro continue a inspirar lhe
para a felicidade do grande tor«ão min-iro o
da Republica, são os votos -o amigo corre-
ligionario Padre J. Manais Penna.— Ouro
Preto, 17 de setembro de 1893.

Estiveram hontem em Palácio em visite ao
exm. sr. dr. Presidente do Estado, 03 «irs.
Francisco de Paula Castro, Ne«*re-í.. Tavare3,
Delfim Moreira e José Carneiro de R-zenle e
os srs. Luiz Pessanha e Claudionor Lopes
de Oliveira.

O exm. sr. dr. Silviano Brandão recebeu
hontem, cartões dos srs. Antonio Belfort
Braga, Acrisio Diniz, rodactor-seijretario da
«Gazeta de Olixeira», e dr. Loreto Ribeir»
de Abaeu, que*áamprim interna a s. exc.

pelo facto de haver assumido a suprema
direcção dos negócios deste Estado.

O nosso apreciado collega local, o « Bello
Horizonte », passará a publicar se «liaria-
mente de 1.* de outubro vindouro em
deante

Fazendo votos pela realiz»«*ao desse im-
portento melhoramento, desejauv-s ao <*ol-
lega muitas prosperidades na nova phase
que vae encetar.

A Câmara Municipal de Uberaba concedeu
aos engenheiros Ataliba Valle e Francisco
Ferreira Ramos privilegio por 2> annos

para a illuminação publica e -jarticular da-
quella cidade, por meio da electncniside.

Dentro do praso «ia seU mez-»s, a partir de
29 de agosto passado, os referidos engenhei-
ros deverão apresentar projecto e orçatnen-
to para execução dos respectivos trabalhos.

No edifleio da FacuMade Livre de Direito,
effectua-se hoje, as 5 b iras da terde. a reu-
niao dos membros da Sociedale Beneficente
Escolastica, em assembléa geral.

A 19 do corrente completou o quinto anno
de existência, a apreciada e popular collega
fluminense A Noticia, á cuja reiiacçao envia-
mos nossas saudações.

A' Directoria Geral dos Correios communi-
cou o Ministério da lnduntna o Via«*ào ter o
Ministério da Fazenda d«3cidido que os esta-
fetas e «r»ontr*»ctantM do serv-n de condu-
«•cão de malas não estão sujeitos ao paga-
mento de imposto sobre vencimentos, em
virtude de estarem compreh» n tidos no § 3.*
do art. 2-* do decreto n. 2 775, de S9 de de-

zembro do anno passado.
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23 DS SKTSMBRO
Estiveram bntant*» animados os festejos

com que a b*-io<a colon-a italiina dasta Ca-
p.tal •:-¦¦*._ u a data dd hontom, que
assignata o gl rioso acontecimento da ou-
tia.ia .ias tropas em Roma pela brecha da
Pt-rta P a.

Peí.i milr igali, uma salva do 21 tiros
annunc ou qie iam começar o-i f<;st-jos e
p-u^as h-r >s d-ipois umihanla de m isica
p<T.-p~~Te.i divers s m.s, executando os hy-

communicam entre si. Enterram um cylin-
dro de madeira ôco, enchem-no até o meio
de aréa tlua.de fragmentos de madeira e de

BRIGADA POLICIAL
Serviço para boje:

O l.* batalhão dà as guardas do Palácio,
uiica pulverizam. A partesuper.or vasia è fe-jSecretaria das Finanças e promptidão na
chndit com um pedaço de couro, madeira ou Policia.

O policiamento da cidade compõe-se de 2
officiaes e 60 praças.

Uniforme: 7.* para os officiaes e5.* para as
praças.

Bil*)* italiano e brasileiro.
A- ci-as om tierciaes pertencentes a itali

anos ;.m .nheeeram enfeitadas de folhagens
e c11 arJeies.

A"- 11 bons. reuniram se mais de 1.000
italianos, em fente ao edilicio d.i S icie la-le
de Mutuo S>'*c..rro, o qual se achava girri-
dameute em it-ulo, e precedidos de um-, bau-
da 'e ikii-oj f..Hiian«m ex*enso p-estito,
no q.-a! <e v.sn: diversas ban leiras itapiinis
e tr..s lei as. o_ue eram cirregalns pei..s
mais cu.ir-p.cu s membros da mesma colo-
ri».

Ao pis .-r o p-^stito em frente ao el:flcio
dj Cojjress-i, c >m lirecíti ai Thaitro, fo-
r»m er.ui 1 ¦•« muitos vivis. tocando a bania
de nrnsiti o liymno nacional.

N ¦ tliealr.i. .,uo se ach iva todo coberto de
Calbajiens e bamdeiraa, realrzou se a ses-ão
íí-lenn-, f tondo na qualidade de orador
o3;c:>l o >r. Gii:s«*ppe Ricliezz:i.

;e^ urani-s- com a palavra outros orado-
"T.S i,ue enalteceram as gr.«ndes vantagens
que alvicram para a Itália da sua uu.llca-
çí->.

T-r-a in.ii a s^ssüi», a qu^ assistiram gran-
de nntn-toJe«-xuias. senhoras a cavallieíios,
v-.l'i-».n o* maaibr.u da c.loniu, encorpo-
r*du-, ã .wen 1« P.raopeha, on le no meio
de «nsi: e-pitu-ios vivas se dissolveu o pro-
Rito.

A" oo~t«. realizou-se no theaTo Variedades
o *"S:.uiii-.i Io ejpe.-t j.-ulo de ga'a, d • qual
di.--KU.ur t-i>l..ÍB< em nossa folhada amanl.ã.

'r, 5* tor.-•>-to Goyaz proro^-ou o prn=o
dê tisto ai;U. s coeced do ao Cuionel Jo-ó
ALn.n <» de Aiuiri :a paia iniciar os trabalhos
dn <"-0T.-fu*cv<o de uma estrada do ieno. de
t«tt-li de na: vo tro entro trilhe», que, par
tis-:» da **:;•» d.s Araras, em fivniu da ci-
dade ¦'» F> in <sa,. u do pomo eu. que oro
Pre*'> ; 7 a sim entrada no território minei-
ro, \ã ifisiiiur pm S. J.fé do Ar-.giinya,
p.-s>.i:i-'.o iu n.-ite da cidade de Pyreiiopo-
lis. :.*:ê c,u-tr-teja tui trafego a e»tsuda de
ferr... a qne «sta liga-se no mesmo ter-
ritoi r, «ti forne os jrivitopios que lhe fo-
r*ai c. uredi u.s p.l-r, governos goy. no e mi-
ürs-i. <? o- «i ii inclos pelo u.cMiio lirniados,
em !('« .ie r>iiit:hto de tot«0. com o governo
ís^U' llc- E«*a '>>. e en: 30 de janeiro de 1891,
dia o do M.U..S Gerais.

Jâ ~r».'r"l.-! cnncluida a ünhi telegraph'ca
eutit Ui •!..! a e Arirguarv, i.cslo Fst,.,.'o, Caí-
t-m o apenas inslallar fe a ultima esta-
çüo-

Osexni». ¦=*«. drs. \merici Warnck, se-
crel r u >to E-l.-to dos N-igicins da Agricul
lnr.% C->m iirrcio e Obras Publc.s, o Fr-iii-
cir-o >«:!es. secretario de Estado dos Nego-
c: .s -lis F.n*i*n;.s e ln*e-ior, estive-am hon-
tem <-.-« c «i.f-r-cici.i com s. exc. o sr. dr.
Silv.asj Brandia, pr-sí Jente do Estalo.

A nvtonil Frmcisci de Assis foi hontem
pre*» e reco bid. ao x«drez por ter fui tado
dv-rri-is - b; jr-tj- de uso doméstico o algii-
m s o ns eai cisas em que cu-stumava jiedir
aga-a ho.

O tsltor.o Luiz Pico'o queixou so hontem
k P«.l;r.r» da q-u o s-»u pitricio Liix L nis e
d vas *6S-n« .to->! o sgrjrodiram. na manhã de
boa-e-.u, faren I-llie div-r-os ferinientus in
c*i>r.oa e i*>r rm tentaram apo-sar se de uma
çu^ntüa. q .e o me»ir.o trazia no bolso.

Do J .r*al do famm-rcin, de ante-hontem,
eiTmlumos a cunos, noticia que re sep.ie :

Mr. Jo-é B.< -'>, ca Rccw Sc e t fijur, p-e-
ten-lo tirítr a Edison a prioridade da luveu
çSo do leiephone.

5-íim lo «-to, os ind;os ba'uquinaru do
Atn.zi.as deste tempos immemoriaev st
t«h s-í .to um «i.parelho, que não é mais
do que o telephone primitivo, cum o qual ce

ci;iit hiuc.
Este instrumento chama-se cambarg.«. No

acampamento vizinho, ordinariamente dis
tanto 1.500 metros, collocam um in-trumen-
to idêntico. Qi in lo um i mo'oca quer cor-
respoudar-se com outra, batem fortemente
com um pesa lo mart dio so^re o cam-

I binjs-i ; e o som trans mi tte se immediata-' 
mente ao iicampametito vizinho. Logo que
neste se ouve o signal de chamada, respon-' de-se com outro egual, e os d-.us correspon-

j .lentes, applic.ndo o ouvido ao apparelho,
; conversam á distancia como se fosse por1 meio de dous telephones !

Mr. José Bach, que visitou a região do
Amazon-s, attribue a facilidale da trans-
missão dos sons á naturezi dj selo, quasi
exclusivaineiite de rocha.

Os tambores do camh-il-jsu provavelmente
estão assentos no me-mo fllão. A rocha é
melhor con luetora do som, do que os terre-
nos de alluvião.

E eis cnmo o selvagem deicubriu esta lei
physica dos corpos, e lhe souba dar tão iu-
telligente appl.cação 1

O Presidente de Goyaz sanecionon a re-
soluça" da Câmara dus Deputados do mes-
mo Estado considerando incorporados aos j""TV ...

decida a intimaçao.
produetos goyanos o gailo que permanecer

; no Es-tado por m«is da quatro mezes.

Foi aberta em Lon Ires uma grania sub-
scripção nacional para soecorrer as victi-
mas do terrível furacão que a 14 do coren.
te d.iseiicadeiou se sobre ds Antilhus in-

, glezae.

I Segundo o Boletim de Estatisra .Demrgra-
pho -'an tario do Ro de Janero, deram-se

j naquella capital, durante a primeira quin-
jzena do mez de agosto ultimo, 621 nasci-
mentos, 80 casamentos e 550 óbitos.

0 Yornmg Post, importante órgão da im-
prensa ingleza, em editorial referente à
conquista do Sudão assegura que o gene-
ral Kitchener, commandante da expedição an-
glo-egypcia ao Sudan, foi auctoriiado a rei-
vindicaros territórios britannicos oòcupados
pelos Irnncezes.

< ecrescenta o mesmo jornal que aquelle
general recebeu in»true>,-aes para enviar um
ultimatum ás tropas franeezas, atim de que
estas evacuem im uediatimenti Fashola(?),
empregando a f irça no caso de não ser obe-

De Miguel Bnrnler, o sr. Slanncl J. de M-icedo.
De Juiz de Fóra, o sr. Bernardo Ma.-naieuhas.

Seguiram hontem:
Para Onro Preto, os srs. dr. Eduardo Machado

da Castro o su» exm. familia, Antunio Frade e
Cautino Lopes Júnior.

I'ara o llio de Janeiro, o sr. dr. Delfim Moreira
e padre JoSo rio de Sous i lieis.

Para Sabará, os srs. ilogerfo Cindido de Anrtra-
de e sua exma. familia.

Para Caeth.\ o sr. Carlos Sluzzl d- Alceu e sna
exma. familia.

Para Pouso Alegre, os srs. dr. Pau'o fleury •
sna exma. familia, e Then-Ji l> de Almeida Car-
valho.

SECÇÃO ALMIi 1

A* Cam.T-a dos Deputo-los ao Congresso
N conal firam aprese n dos lous projectos:

A Itália convidou a Áustria e a Allemã-
nha para eitrarem em accòrdo com outras
potências européas aflm de impor á Turquia
que faça ref-rmas ni administiaçãode Creta,

um. assignado por -Hera. D-pirados do decretando a autonomia daquella ilha eno"Rio Oran-le do Su , au • < rlza d > o Governo a meando um christão pura seu governa lor.

I O governo do Ceará abriu concurrencia
| publica para o assentamento de uma linha
I telegraphica estadoal ligando as cidades de
; Icó e Ci ato.

despend-r a'é 40').C0"3 ara «uxilia-a lavou-
ra <to trigo nos E-ta to da Iteputilici; es'e
auxilio arrecadai > pe a União, sahirà do
pro meto do 'mposto que cada Estado esta-
belecer sohre os produetos similares extran-
goi(os destinados ao consumo de seu torri-
torio: e outro, do deputo.11 La in leo Corroa, j Totogrammas de Nápoles noticiam que o
auetiriz.nl) o G -vvno a conie'tora José jV-suvio continua era erupção, tendo as la-
Franesco da Rocha Pombo ou á empresa por 'vas attingido o observatório.
elle org-nizadn, o auxilio da 500:0 K)*B, pira Os bosques de castanheirjs foram quei-
fun-Iac na «-Idade da L>pa, no Paraná, uma • mados.
escola pr-.íissíonal com o titulo — Lscola do
General Carneiro.

tt. Joün do Paraíso
Illmo. exmo. sr.—Tenho n honra «Io passaras mãos de v. exe. a inclusa cój-.i i ;ti>hen-

tica da acta dn organização d'., dirnrto iodo
partido republicano constitucional, ultima-mente organizado em São J. ão Iv.raisi, mu-município do Rio Pardo, Conformo d. H.eraçío
que consta da dita acin. — Saúde o f i.terni-
dade.

Illmo. exmo. sr. dr. Francisco S Iviano deAlmeida Brandão, d. d. Picsi.l.-nt .!,, Senado
Mineiro. Rio Pardo, 29 de jnllm de H9á._o
presidente do directoiio, Jos* Trancoso.

ACTA DA ORGANIZAÇÃO DO DrHKCTOniO UO PAR-
. TltlO REPUBLICAM . CONsTITUOii N . I, 1.(1 DI8-

TRICTO DB SÃO JOXO DO PARAÍSO, MUNICÍPIO*
DO RIO PARDO.

CHLE E «RGENTNA
Dissipam se, foi zmonte, os receios de guar-

ra que amiuviam as relaçOas entro as duas
na.;0.-s.

A momentosa questlo de limites que Mm
si.lo o objecto das discnssO s entra os dous
paizes vao, segundo parece, ser resolvida
1 acirt-amento pela arbitragem.

E

Na C .pitai de Pernambuco funcoionam 32
companhias, das quaes quatro da seguros
marítimos e terrestres e vinto e oito com-
m-rciaos o inlustri.es.

De-tas, quatro são de tecidos, tres de via-
j ção férrea ui bana e suburbana, por tc.icr.-ao a
Vapor e animal, quatro 

'de viação férrea
pira o interior (Brasilian Street R-.ilw.y,
Great, Western of Brasil Railway, e E. P. do
kil.ei'ão a Bonito e Recife & S. F-ancísco
Railw.y). duas de navegação e se-viçou maisto o quo nos annuuciam os telegram- !rj,.lmo,. ,iuils de abastecimento de agiu e asmus do Buenos Aires, os quaas ass- guram ,jem;..8 da in lustrias diver-as, como fabrica-

qu. os m-nistros das relações exteriores des- çri0 ,,„ estopas, vidros,assucar. dr.gis, pro-ses .tous p,.zes acco-lanim em submetter a ' dlIct0i, dcareos, chapéos, roupa branca,
questão, sem rostricçõ-s de e-pocie alguma, !
a arbitramento da Rainha Victoria.

Está nesta Cnpral o nosso distineto patri
cio, sr. dr. Francisco de Paula Castro, Hlus
tra I» director da Escola Normal de Barra
Mansa, ao qu-.l agradecemos a gentileza da
visita cum que nos obsequiou.

phi.sphoros, ser.-aria, etc. Alé.n -Jessis em-
presas existem quat-o b.tnco3 1 .cae<—Popu-
lar. Credito R.nl, Emissore de Pern.mbuco,
e dois extrangeiros—London & Brasilian
Bank e London & River PlateB.nk.

Os últimos divid-in Ios bancários foram de
10 *[. e os das companhias regularam de 7
a 15 *f..

A Caixa Econômica de Pernambuco tinha
Ao sr. Francisco Martins e á sua exma. os- sm deposito no ultimo balancete

posa i gradecemos a visita cum que
tinguiram.

nos dis-

FALLECIMENTO
Victimalo por antigos i adecimentos, fal-

leceu ante-hontem, sendo enterra lo hontem
ã tarde, no cemite-io publico, o alferes refor-
mudo da Hrigada Policial, Calixto B-rnardino
Conserva e Costa, que durante 30 annos
presi.iu i ele*, antes serviços a este Estado.

O ob'to do inditoso aIfaro3 deu-se no quar.
teljdo l.-batal ão om Cat-dosen, ondo o refe-
rido"oíH.-iiil so achava de passeio.

.Aa s u enterramento compareceram di-
versos oíllciaes da Brigada Policial e uma
força de 40 praças, sob o commando do nlfe-
res Horacio Christo, prestou as honras devi-
das ao lluado.

E-ti desmentido oficialmente o boato da
haver o governo italiano dirigido circular
ãs potências propondo uma liga intornacio-
uai contra o * anarchismo.

5.-ífi4:854 400.
H i, além das companhias enumeradas,

mais as -'ms empresas de illuminação a g.z
e do esgotos, com sede ambas na Ingla-
terra.

E0SP]DE8 E VIAJANTES

Itospndaram-se nos hotéis alnixo mencionalos:
Grande Hotel, o sr. Bernardo Mascarculiiis, viu-

dn .le Juiz de Fóra.
Oliveira, os srs. J. Oliveira Andrade, Arlhur

Leite Faria, F. Sonsa e Jo*é RilHro, vindos do
Rio de Janeiro, Dauiel BafíU Neves, vindo de
ltdiira; Francisco Jo-ô Oliveira, vindo de Casa
Branca ; Joaquim Alves TVentino, vindo de Sele
Lagoas, e J. SiiuOes Coe.ho, vindo de Buarque de
M.iC'lo.

B -léui. os srs. Francisco e Miguel Notiroberto,
vindos de Juiz de Fóra.

Clie-raram hontem:
De Ouro Preto, os srs. mijor Carlos Josô dossainos, José Custodia da Oliveira e Autonio Ua-

rimo de Jesus.

Aos 5 dias do mez de junho do !S:>8, na-s>la onde funeciona o conselho d sn-ietal,.
onde se achava presente grande numoro de-eleitores c>>nvidii'!03 ptévtomcnto j>,.|-> coro-
nel José Trancoso, atim do tratar se .le ns--
sumplo de interesse político, son.h. duus ho-ras da tard", pediu n p lavro*n iiiesuio co--ronel. que expondo os motivos da pr-sonte-reunião, acetomou presidonto ilelln o capitão*
S v rranu Rodrigues Mon. nho, u que i'..i una-íiimemeiite acceito; tomun-lo -.s.-cuto immo-
(Datamento o capitão Mo.fnlio, .igr,-idi>ceü a
gentileza a seus correligi nii h 7. cuiridou
para secretario o cidadão Joaquim 1'e.lro deAlmeida. Em segui In, pediu ,i palavrão-cor..nel Trancoso, qu? demonstrou .t tiecaa*.
sidade inadiável do orgnn zar so mu .íuecto-"
rio político no district.., qu*. Iho j..i ji..rciuneá medida de suas forç .-**. todos cs in. ios de*
prosperidade, não desi-iimii.to se .io l,,,, nU.
blico e propoz que o dito d r-.-.-'ii m so com-
puzesse de cinco memi.r».i, el-ito- p.-u- maio-ria do-presentes, devendo ser um ;.ivsi(len-te, um secret.rio o tres mouilir,.-; e^ual-m-nte propoz que õ director o i.ss m consti-
tuido nomeasse um ilêlegafu -o diicc oriomunicipal da cidade du Rio IMril». •! accôr
do com as bases approvadas na c nvetição«to Bello Ho Izoute, a aO do ,:.-7.. mUro doanno passado, o que tu I foi •_-.•!• ,í ., , nthu-siasticamente acceiio dohaixo d-s m .iores
appiausos..

Tratando-se da organização d. diroctorio,
foram eleitos unaniiüeiiicuto pies lente ocoronel José Trancoso, s-cr-tario JoaquimPedro de Al neidi e meuihros .-s ci I.i ãus —
capiião Severiano Rodrigues Moitinim, Ma-no.*l Francisco da Rochu o Ant u o *-.*rVeira
Smto. Tomando a pn lavra o cm-, m l JoséTrancoso, agradeceu em i !um-c.- !i -noiOLis edelicnoas, a seus nmigs.n irr.in Io prova deconllança que acal.uva .to receber ..- ,i-segu-
rou-lhes quo faria tuto quanto om si cou-besse, aflm do correspon.lnr a es» -ctutiva detodos.

Pedindo a palavra o captai SeverianoMoitinho. prop..z que fosse ti mi .ado .lelega-
do ao directorio muincip.il o «:o.-.uioj Trun-co-o, o qua foi acceito p.v.- todos.

Pediu a palavra ainda o coronel Trancoso
que agradeceu aseus amigos m iis u,u , provade conti. nça, e piop..z qu.- ... coii-ígiinsse naacta um voto de franco ápuio nu futuro go-verno do dr. Silviano Bran lão, eiivinndò-se-
lhe uma cópia delia. Ks(,i |.r..p...siváo foiacceita no meio de èiithii8iiist.>c..s e .-aloro-
sos vivas, aos drs. Silvimio Bi-iin lão. CostaSena e diversos outros p.ir.-oniigoi.s p I,ticos
concluindo o c «ronol Truncus.i ;.o ng. ...locar
a todos a attenção quo pestuiciii a seu
pedido, dizendo que o alvitre toiua lo parao esplendido flm tampem iigràdecin a eou
jovtn amigo Edmundo Bliiui. que p i* cartalhe lez ver a necessidade na «dualidade deum dir.-ctorio no districto quo cxiirimisse
leal e francamente su-is i.lè .s.

E nada mais havendo a traf.:ir se deu-se
por iluda a reunião , lavrando ou a ptesanteaca que vae assigiiiida por mun secretario,
pelo presidente, membros do Diroct rio eeleitores. — José Trancoso Sevenuiio Ro-drigues Moitiubo, Manoel Fran,-isco da Ro-cha, Antonio Ferreira Sono ,toa uim Pe-dro d'Almei.to, secretario. Suguem so as as-signaturas dos eleitores quo ostivoniin pre-sentes. João T.rancoso un Roclia, K.dix daRocua Braga, João Ferreira souto So'innhoH-nevonto Antonio da Costu, j,..é Bruno(1'Almeida, Fluronciodà"Rocha.Alirroll.-s j0a-
quim Fornaude» da Silva, Franceliii.» Ban-
j.imin d"01iveira, Januário Dias R-uuus, Rene-rio de Sousa Bahia, Ornelio Lucas Mendes

?>



¦¦.•ss-v >m ¦,::'-'':^.*.'^^^*&:. " 
.* 

•--¦•'.

uarla-fcíra. 21 WS AS OERA-fS .-*U-t«-*mhm— W-n. fi. 7

Militri 1 dn S IvaTa Lima, Ern~-to J-isô <1'0-
livei.ii. R.-unindo di lioclia Meiralles, José
Trau *"s • s ..li ri nho, Severiano Machado de
Meiivili-sr Vic<-nto Gomes Ferreira. Justimano
da lio-li a M irellus, José Gomes Sobrinho,
Sanirli . .; ni -.a 1 aiTaiir.i, Conegundes Macha
dod Ma-i.'1'ilos, V'iloriòGunçilvea d'01ivoira.
Amerlai-' S «aro.. Um loira-, Antônio José Ri
beiro. Vences'nu ("..iiçalvas .roílareira, Olym
pio pereira .roíiv.-ir.i. Jósó Ignacio Ferreira,
Antoni 1 ti-fiisto Falho, Alo*_anlre di Ro-
cha Mia lies. .1 '*ú F lisinino das Virgens,
Mani»! V .:'. i-iii > d*illiveii*a, Antônio Jo-ó dos
Sant s, J ii. Camillo «lo Moura. Francisco
Rodrisruo-r MoitinliO, Piiulo Adiiilo da Rocha,
João Kvu"galistiiduMònra, Domingos Fran-
cisco .i.i- Cliaiíi.s, l)o »cl acii.no R-.driguo_;
Moiiinli ¦. An '.ui'. M arques dos Santos, Pau-
lo Franciwo «ias Ch:a_..s. Antônio Pereira ale
Carvalho. Mán«.ol Luiz d'OIiveira, Fr.anciseo
Alves Ui altui'. Tr-.j nu. Mircillinod'Oliveir.1,
José U' -im» o< Síiiii-Osi, Veríssimo Villa Real,
João F'*.i'i.*. sc> il 1 S-usii, Modesto Trancoso
da R -«-!-.... Vi ííiliai Buptista, Antônio L'b.,nio
da Roclia, Hullariuínu Trancoso da Rocha,
Domiiitru. Francisco ile Sousa, Fernando
Franc-ar • Ias Cli-agii*, Firmino Lopas de Mi-1
gallii.es, M iiioel -alves de Queiroz, Aleizo i
José •! Siiii.-a, J- il > do Sousa Bandeira,'
Amou a. In is «In Valle, Itinuro da Rocha
Bran.lã ., V «rente Forreira do Sousa, Ange-
lO Ribeira* lio'* S.aalo*, Ce 1 CI1 O da Rocllil
Biihia, G í 1 ai a Ribeiro da Silva, Juvnnato
Soares Umi l.iir.i. Jo-ó C.ndidj da Rocha,
Josó soi .r- lítii-íeira, Riyiuuuda Fernandes
Vianna. K.i.neisc.. Korniindes ila Silva, Moy-
se Fr..|i.i.--'i das Chagas, Firmino José "los
Santos, Kr.noisc» .lo Paula -'aroba, Eduarlo
Manuoi li-Alnioi.l:*' Lenutlro dos Santos Bar-,
ros, cl" ii ni" Al-.*.** Poreira, Qiintíno Soa-
res B.ifi-I.rin, Aut-nio Gomas Ferroira, Joa-

ui s Forreira, N >rbortó Gomes daRo-
a O.-i.nir . <11 Rochaj Minoel Fer-
I. S" Ivi. Manoel Z-!'erino do Nasci-

.!..;-_!) io Snist iv.rto, Josó Gonçal-
'a.uM. Justinf» da S.usa Kodilgue*,

it S àa-.a Anto-iio da Rocha Mel-
.iü-_í.'i* . O inçíilv*s Poreira, Américo
« M.ji.itüiu Josó Trancoso Maga-

so dos diplomas, procede a leitura dos mes-
mos, que eram copias authenticas das actas
da orgauizaçlo .10 D.rectorlo de oadadistncio
que tl.üiram compostos pelo seguinte ir.odo :
Districto do Riacho :—Presidente, capitão

çin em pessoa >le sua inteira cond-n;.. Sub
¦nettida polo presiden e ã cons d-ração -los
memhros do directorio, foi ella approvada
por unanimidade, pelo que foram ..c*lim«-
dos dt-leg idos por este município os «-xcel

Pacifico José Birbisa; vice-presidente, viga-; lentíssimos coronaes Cel-stmo Soares da
lio Francisco Nunes dos Santos ; primeiro
secretario, tenente Militão Barbosa da Sil
va; segundo dito. alferes Cai los Josòa» Arau-
jo B ig>: ínenibri.s: Major Jo-ó Antônio
d«t Silv», major Lucldonio Ferreira dns San
tos, capita •* ..ogeriu Josó dos Santos Silva,
Lindolpho Martins Ferreira, Manoel Soares
de Oliveira ; delegado tenente coronel Ar-

C.-uz e Liiidolpli.i Caetano de Sou_-t e Silva.
Obtendo a palavra o capitão xeginad*
Aguido de Oliveira Juntoa-, disse qu > em
vi-tida rnsmAist-içilo quasi u 1.animo do*
eleitores «leste municipio requeria que- ti-
>'hs*a consignada na presento «eta a iu lica-
ç&o quo p.t.-sava a ler ii_.sij.na It por todas
ns seu* companheiros «lo directorio: I idie.i-

quim '•
ch'. J.
nando-
rneni.
ves d'-1
José N
rêlles, !¦'
Rodrígti
lhães.

ciiinseripçâo eleitoral, no fu'uro comício de
quiu.e aio uowinbr.., u nomo do 110.50 .lis-
tnnrto e pres<igi«iso correlag onario tenente
coronel A11.I1U Gustavo Rodrigues Valia.
Polo Presidenta- f-i dito que-míbora a.jue.la
in >i ação na mzi-se -mal. uma ine.|iiiv(aca,
exubu.aute e inestimável prova de apreço e

Acta ha o<íoasi*:a.*ão *r installaçâo do di
RECT-HM li» l'"_ Tino ItEPUB ICANO MINEI
RO U> Ml'NlCII*K> laK GRÃO M iGüL.

Ao* vim 1 din* •!'» m iz da ju^hi do an no
de mil oit" uoiitoí u uovontt e oito, nesta
cida-le ia: i5r-a«.i M líol, na sala da, escola pu-
blica-lo prt-ffS->ir a\ thur Gustavo Rodri-
gues V-iio, ".ii presença doséleitires abaixo
a8"i{_'i "'''*' '¦ '* d~loí*ad03 districtaes do Ri
acho ¦ o- '•i.a.-aiiilo-, Santo Anta.nia) do Guru-
tuba. *-. Josã alo Uairaitiba, o ltacamblra, foi
áclainnd • p.ra presidir a reunião o profes-
sor Àrtlitn* fiu.-tiivo Rodrigues Valle, que,
tomau ro ra--¦:«'¦ no tôpi da mesa, convida
para >¦•¦!'• sfO-.-t.nos o* «l-iitoras, capitão
Repiiii.i.l • -guid . ¦! * Olivoira Junior e capi-
tao J .-è !:i s' UieaUio. Em seguida o presi-
dent-a a _|.íí • .in liiüíUiigom clara, elevada e

• 11 reuniilo, d zendo ser o
ol.je.rtivo tiatnr naquelle mo-
.ii" çilo do Directorio do Par-

ulduraii" Municipal, de accõrdo com
da coiavsi çUá do vinto de dezem-

.1 o 1 a-;-. -4o ; qua em vista da car-
1 iii.irç.» !o corronte anno, cuja

luva da,» fazer, viam os senhores
[.•ivf-t-titus ii reeouimondaçao que o
i-.-iiiia. M-.ali r doutor Francisco
.!i. \ita'..'!a-! a lirahd*tò fazia para que,

i«liç**-'S. fosso o''iíaniziido ou reor-

thur Gu*tuvn Rodrigues Valle ; districto do j mos para debutado estadoal poi- esta sexta cir
Itacambira :— Presidente, tenente-crunel  -...:._-. .... ...... ._ 1.
FiancÍ8co da Ciivuiiieisão New-Yoik Bica-
Bicalho, Vice-Presidente, vigário Josó Fran
cisco de Carvalho, primeiro so.net.irio,
capitão JoSo Vaan a d > Cos.a, segun-lo «I to,
Juscelino Conegundes do Campos, membros:
capi-Ao áa-bast. íio Gonçalves Campos, maj-.r
João Gonçalves Noronha, epitã.* Oottviu l'e
reira da Cruz, João Ro.Irig-ie* da Silva Sobii-
nho e Jo ó Dia* de «Macedo ; delegado, ien-11
te coronel Arthur Gustavo Kodiigues Valle,
que competent-mente auctoriza-lo. autista-
beleueu os seu» poderes, conia. tal na pessoa
do capitão Manoel Alves Ferreira Paulino ;
districto de S José do Gorutuba : — Presi-
dento, teueuto-cor mel João Pedro Pereira,
vice Presidente, major Juscelino Jo.ô de
Araujo Braga, primeiro secretario. Capitão
Joaquim B.«pt'sta da Silva, segundo dito, ca-
pitão João Josó da Silve.ra, membros: capi-
tão Josó Miguel da Salva, tenen_e SerupiAo
Ja.sò da. Silva, capitão Fiiiu.-eliiio Baptisi 1 d 1
Silva, t.:ii.-nta B.-nicio Rodrigues de Sousa e
tenente J..só Pedn> Pereira ; delegado, te-
nente-coronel Arihur Gustavo Rodrigu-8
Valle que, us nulo dos poderes que lhe sã 1
conferida.s, substab -l.-c«i essa delegação na
pess.a do tt.>n»n'.rt João Baptmta -to Na-ci men
to ; districto de santo An-onio do Gorutuba:
— Pre«ideiile, capitão Luiz Rodrigues, secre
tario João Alves de Pinho, membros : capitão
Hyp.duo da Auuunciação Bessa e sil-a, ca-
p.*tão Jei-niiymo Ferreira da Cruz e V.ctorio
Rodrigues Froes ; delegado, capitão Josó

j Dias Bic lho. Pela reunião doa eleirores
; preseute* foi por unanimidade acclama lo e

r- c •nheeido o cidadão capitão Reginaldo
Aguido de Oliveira Junior, como delegado
roj»i u-euiaiitd du districto da cidade, .leven
do o-te ter como diploma a cópia .uthrnii-
ca da . etn d . pn-sente reunia". Reconheci
d-.s e empossados cm as devidas fomialida-
des i.s il.ai.pi.los presentes, que logo to-
niurauí assento em turuo da mesa, o presi
dente da reuuião declara que vae se proce-
der á eleição entre os mesmos para pr*-si-
dente, secretario o thesoureiro do Directorio
Municipal. Procedendo-se separadamente â

a p.-is-.s g {tanta-cos. piais que em «au * banca
de a-tv.igado, tava oceasião de ..t.s.-rvar, que
raro era o mineiro, qne uio -o ii'e*.-a lár e
escavar, ao pass.. que dezenas de colono* ex-
trangeiros, n .lu um só, ao menos, sabia asai-
gnar o 110111-.

Si a v-lnn Europa,por cada ruina, assigna-
Ia u aia èjoca ale granl-z, dus i.mp s un-
memori-.es.do heroi.-.no e vinud •- civic-ts de
soas lilho*, no- iii .iidi l-._r O--- de aualpbabe-
t-is, ao Brasil, est* jovem e formosa .-on-t-1-
1 .ci 1 «le vinte extrellas, desauliada-i bontem
i.as c.i't is geogTaph Cas d is n a a, O -aa» ciV.Iiza-
•ias por um novo H-ji-scbel co.u o g a lio de
N.-ip-doão. como se -iz. que o proí^s-o-alo
mineiro é rilrogrado. co-npi*to de hame-is
iiiü,.;üs, de uoiiliuiii preparo a de muitos in-
co.ivun e.i'o-'. qu «u lo é Ca-rtu q ie a despaito
de eveiitu «lid ul-s e_h_-.hrqs.i-, porque 1 -ixx
pa*s «do. de direitos pôster;. ..1 js e «Ia sebeuta
.rutict dos jacohmistas da «-p.ca. ella pr->-
griale o 8 mpie ?... Mas ab !.. • s tangauhSas

c anslde .-.ção ásua humilde pessoa, com tudo ala hon'em, 8.0 03 me-mis tradeautos de
forçoso lhe era dizer que, ap.-z.ir da insisteu-h j-; com a diflerança. quo s-i. vera-*-, da
cia de seus dignos comp.-inli-ir.i8 de dire Jbypocresiae da ciluinui.i, para me hor es-
ctorio, ,ue não ae deveria' iiis-ril-a na pre-1 c-avizarem os tiabos ou prot-gidos n -s p_-
sento a.ctii a menos que dinviess -m tolos em • qu-nus ir.ih .1 aos de ro;.i e o jt.oi cong ue-
que «-sst r-feri<la indicação d*« mo lo algum re*. d sviando os ass-m astut-nient-i da
sijoiliuiria uma ro-tr.cçioá liberdade pie oscili pira o senbêl prazer colammarem o

mestre l
Quantos ha por ahi, qaa a b >c*a. cheia

diz-111. que os-ber lèr ó <iesa*c-3___r.o p.i-a
ser rico. e que n***-*» taampu do ágio ó melnor
termii 11.>s n > ganho do que p-r i-r-111 tempo
cum ull-s na escola ? Qu mtos outr«-, que

na e ampla cum que. ne*se . eiiMdo deveria
agir aquelle dos .1 us delegados eleito* que,
de comiiiuiiçio entre si, acceitasne o en-ii _to
de nos representar perante a convenção. En
attenção du que allegou o senhor presidente,
foi de . ccôrdo a mus 1 que se lanç.ssena
presente ncti a indicação m-*ncinna Ia mes- i invejan lo o - mo !o-ta, ma* e«;> n toso c ír.o
mo alebaix > das cn 1 çõas exaost-ut e esia-|de pr..fessor, (como se fo_s- ganua pio', n io
biilecid.s. na observação acima fe ta pilo teceai Iiediun ias tram 13 a sur.iua, ea_r««a-
mesmo. Nada mais haveud > a tratar, o Pre-1 alram mi. e.ubust«», para arr»lar o profa>s-
sidente enarerra a sessão, mandin !•* qua, |sor da cideira. adm de c .i or.«r-«-. aí.i ia
paraconstar.se lavra»*-- apresente acta. I mesmo intenu nn-nta. ou a a-im do* «-eus
que vae devidameutff i.ssrgn ida pelos re*pe apau.guadust Quil habat aures, autüendi,
etivos delegados municipaes e mais eleito- audiat.
ras presentes, e da qunl ve extrahirá umaj Si ua ph-as«. possante de Gu~rr* Junqueira,
copia para servir de diploma ao d-legido á' ha mais luz nas vinte e cinco |. t¦..-.«. «Io ai-
convenção, um«outra p ira »er remett.da ao phab ;to que em todais os a*tro* do có->, o
e_r«relli-ntissino senho- doutor Silviano alo qua o .abrir—e uma esc d _é fechar uma «sa-
Almeida Brandão e mais as que o directorio dêa, comtudo accra«c«*nti o..-.--! escript r,
julgar ip-c-ssur-as para terem 11.10 íó a« desil que osaber I -r,es nver • c ntar nt • a-tenüa
no menciona 10 nesta act« como também p.ra inteiiauieiite ab ute/a ¦ ur, mstiucio* «uu-
aquelte que po.-si p.ir ventura ser depois sociaes, qu«ndo 03 indivíduos não privados
suggeildo. Ei, Rigiiialio Aguilo dd Olivei-. d-> senso m -r.il, por «eu vicio heraditario on
ra Junior, a esc.evi e assigno.— O pra-s-u-n-; pela íiaflu-ncia deletéria do «iaa.io.
to Arthur Gustavo Ho Irigues Valle; o tho-j Kia*m^lai frizanU t-mos vi-to «>m nossos
soureiro, Jo-ó Dias Bicilho: Manei Alves dia* n«*a celebre* capitães du mundo, em que
Ferreira Paulino. o secretario Reginaldo o pr m"r da litteratuno, uniulu-sjas . ru-a e
Aguid > de uliveira Junior eJuã'1 Baptista do industrias l-iva l.is • o .-ii.o_r.-u da perfeição.
Nascimento. Seguem as assiguaturas compe- eiit-anta-n>-5; nu» só cr-Tu-j altaucio. ne-ses
tenteuiente reconhecidas, de sesseut 1 e nove mesmus ceutros de civiiiz-iv-a.» o *oc alismo,
eleitores, us quaes, 11» livro te-pactivo, sub- que ó « ..dio premeditado -_ii.irii.iic :u m
screveram a pre-eute act a, conforme 8-. verá a socie lada actual, por íuliv-a.iuos malsi-
da publicação que se vae man lar fazer no nados, a'gjns dus quaes de bastantes le-

._ __ __r  _. _ Jornal Ollicial. Ei-a tudo que contenha essa Uras!
eleição-pa.a o preenchimento de cda umi dita aca a qual para aqui delm *nte tíz co- i O punhal que tirou a vida da Sady Cansai,
desses Ingres, são re-ebidas de cada vez' piar por pessoa de miiili.. inteira c..nii.aiiça não aerã o uiisino .o J^ucaques o e_.iirpador,

,0'ivo-.
ipal

r*

franc
seu pr 11
memo 1
tido R 1
as b.M-s
bro pi'-:.
ta de r-i-i
leituiii .
eleito'.'
exc-llo
Silvia....
emia-s

faniza 
!•> o I» i'i*.-a'i' o Municip il como medi-

a nec -ss tia. á hora marcha das cousas po-
litica* 1 > 1* t ..lo ;qu'» apezar dos esforços
empr.*g •:••*. sò «gora ô q ie p"Ude, com o

Soder..s 
. ;<u\ilio de seus innigOB diiqui e dos

istri.uo- sati-sfa-ter ui|uetl.i racominenda-
ção, tr.t niiodii i-e.-iliziiçãO dessa importan-
te medi I • : que uma v«.z urganizado e in-
stalln.l"o !i¦i-fíctui-a.i de cotif rmidada com as
bases risforldas esperava dos seus muito di-

§nos 
po:iipa*«ln irus- i. observância restncta

O pr iri aüiia 1 p •Iiii.ro d . mesmo parti 1 o,
tendo pa n "i> 'iii.onte em mira» reunião e
reconcilinç-V. de todos os bons e v.>rdadei-
ros elementos lopUhlicànos do municipio,
com Os irmã- so podèíse sempre prestar
Sincero. Ia.-il o. indecfetivel npoio ao futuro

Sovem.'' 
.to pio enirt-ito doutor Silviano Rran-

5o d«a i.ii.üii o glorioso Estado de Minas
tinha tu i>. 11 espaiar. C ntinuando, fez %-ôr
ainda o si-nh >r ]i esidonté, entre varias ou-
trás consi loraçOes, que para consecução
de-se «le ideratum, tornava-se Inteiramente
necessnr o quo s • «-squocessem as divergeu-
cias loca'»*, v.-r-iliid-iro* cnncros que deli-
nham « sociodade. eiic.ir..n.lo-8e tão somen-
te o ben e-tar o progr-sso do logar, e que
aprove t.• va i-a niijaortunid.de para prote*-
tar nes* • s-nú lo, aos m.us distinctos ami-
gos'tnd s^ds esforços de que fosse capaz,
assim c->m • ai -üu completo afastamento, si
por qu .i u**r modo d-ixassa de ser obser-
xado n 1 rugiamina iuo vinha de traçar. O
Presidrii' >. atU'-iiii.e esta «'Xposição, foi mui-
to applü'1 li!" i"-i" s'U* amigos—os eleitores
preso .t s, os q.ii.es declararam-se todos de
perfe.to-ccõi.l.j com asidôas então expandi-
das.
Exhihiniii o Pivai-1-nte í- Mesa o seu diplo-
ma, co-.vi lou us «lHiiiai* delegados presentes
para de .-a-11.il mo io apiesoutu-oin us seus,
aflm de .au • fa.., -rn reacon'ieoidoB os poderes
qne a a*. ád« uni s.i > conferidos paios respa-
otivo» dneutoi'io« disiricuioí, com> membros
«d Directciio .Municipal. O sâcretario de pos- ,

cinco cédulas, que vorirte idas dão o seguiute
resulta.». : para pio-idente. tenente c >r nel
Arthur Gustavo Rodrigues Valle, quatro vo-
tos ; «ap tão J. só Dius Bicalho, um vol». Pa-
ra secretario, capitão Regimildo de Oliveira
Junior, três votos ; capitão Manoel -«lve» Pe-
reira Paulino. dous • ot>.s. Pura thesoureiro
capitão jo-ó Oia* B calho, três votos, tenen-
João Bn(ti-i'a do Nascimento, dous voios.
São declarado* ele tos : presidente, ten-.ii e
coronel Arthur G.stavo Rodrigues V. lie ;
saci etário, capitão R- ginaldo Agu do de Oli-
v-ira Junor ; 'h—oureirn, capitão Josó Dias
Bicalho. O presi ent • elolto, agradecendo aos
seu cuuipaulie ros de Directorio mais e-ta
prova .le di-tineção e c-ntlança com que

ê ao 
"propri» 

original me r -porto. Eu. Re- o de Marcellino B.spo e o de Brutus truci-
gin Ido Aguidta de Oliveua Juuiur, secrataiio dando a Cezar no Capitólio?
a sub*cr«-vo.—O piesi.lente, Arthur Gu-tav.!" a cougrueucia ó interniin«, e o primeiro
Rodrigues Valle.— O tnesonrria-u, José D as ólo da ca.ió 1 se pr. n le interruptiuiente ao
Bcaliio. — Mano -I Alves F-r.-eira Paulino ultimo, como cm.seqüência iu-ia.rectiveL
Junior.— Joã.3 Haptista d» Nasciment-'. — Se ã porventura, o profes.-or primário o
secretario, Reginaldo Aguido de Oliveira culpado dt-s-a aberração de r_p.nl? Não
Juuiur. pur c-riu. E ailirm-.ção do c n -..: i... ser.a

de-c >..hecer a historia da bumanidadd e aa
sua-, i a jò-s cor.elat---.

M.s. lia- ; bem convictos do que afllrmo
«•••a a- h'i*'«**« inimiga, da I «Z «•» «8 *_.«*S
eseriptores de lamentações qne taxam o pro-
I--*_*v.r*•«• iu»b cil ts uo mui «-ri«-uts«v~»-i. U _&.&
jà a tempos um distineto orador l-.anc-z,

Sociedade Ilciicflca-nie EscoIasUea

A-SEUHLS». GERAL

De o«dem do sr. presidente, dr. Francisco
de Paula Barbosa, convi lo *u.s srs. sócios da

_  _ ... _-._ , Sociedade Ba-netlceute I-a-clast ca pana com- que no seio dss n«>ci-*.lades uioderuas se prea-
acabava de «or íi 

"nrado, 
assegura mais uma; pa tecerem á reunião d.t »sseml.ló« geral or- parava uaia revolução, de qu- a franceza deno-so din .ri , a eíTei-utar sa no dia 21 du «orreote, 89 Unha «ido apenas um inuoceute i iylio, e

is 5 horas da tinia, no edideio da Facuóla ag ra já se ouvia o rugir subterrâneo da
-lede D r-aito. à rua Clau lio Manoel esquina a»mpes'a.le universalque. aUseOa-adeada que
da de Pernambuco — O 1.* socretario, ü«- seja.' al'al..rà o e.lidcio hocial ató á- bases: e
coln Moura dus Santas. ! ti ado o sentimento relig uso, e d.--_ar.ír.a-

| das as amb çOc*s das tuibas, quem poderáisu-tor ts.»a toirente impe-uosa?
Gm professor primário ! Q"-"1 t!*",be •té un,,° irá desvario d*s feras

vez toda a sua d.-dici.ção á causa do
partido nas cunaliçOa-s em que a principio
fez sentir aos membros da presente reunião.
Acto continuo tomaram a palavra os srs.
secretario « tliesoureiro, que verdadeira-
mente p-ntiurados, mostruram se gratos e
roc nlieci.tos pela honra que seus compa-
nlieiros lhes acharam da conferir, designan-
do-lhes a r.ccupação daquelles cargo*, os
quaes promeOiuin exercer com toda al.nega-
ção. O presidente lembra á assembióã o
aivitre de se eleger uma commissão «-xecn-
tiva do partido que deliberasse sobre nego-
cius políticos p-culiare- ao districto, funecio-
nando esta independente do Directorio Mu-
nicipal, poióui sempiv de pleno accòruo com
o uiesino, prestiin.lo-llio todo o seu valioso
concurso para a realização e conservação
do piMgrumma do referido partido. Esta
proposta foi geralmente lacciti. ficando
assim eleita e comp- sta essa commissão:
tenente coionei Rogério Paulino, presiden
te, cap tão Manoel Velloso, vice pie-idente;
capita» Sebastião Nuues de Pinho et. nento
Eduardo Pinto de Magalhães, Secretario; ca-
pitao Manoel Francisco Saraiva, ihesourviro;
capitão Le.díndo Rodrigues Fró 8, c-pi-ào
Rodrigo de Oliveira Pinto, ten-11 te Casimiro
Alves Ferreira Paulino e tenente Antoni
Sotico de Queiroz, membros. O senhor Pre-
vidente nnuunci.a que, de accórdo ci-m o pro-
gramma do partido, devia-se desde logo pro-
ceder-se à eleição alo delegado á convenção,
a realizar-se a vinte de agosto próximo em
Baliu Horizonte. Pediu cutão O capitão Ji só
Dia» Bicalho permissão para ler a seguinta
proposta: Proponho que p-alo directorio sojão
acclaiiiadus como delegados k couveiia.au, a
reliz rsea vinte de agosto próximo em
Bello Horiz n*e, cs excellentissimus «enho-
res: coronel Ce'e*tino Soares da Cruz. depu
tado estadual, e t-oionel Lind-Ipbo Caetano
de Sou-a e Silva, deputado fed- r.-.l llc n lo
aos mesmos os necessários podeita para,
sendo preciso, subatubelececem essa delega-

ja vist« do sangue das victi-n s T Ma* a his-
E' vezo, e vae-se torn-.ndo em habito, o toria tam a suaKgica, a lógica. Íris indef cti-

falar fe e escrever-se diariamente uró e veis. e a» prem »8«s vão se «le*gra«-adam--nte
contra a instrucção prin.ui ia, como de pa- pun-lu. A escola è um teaij o, em cujos ai-
dres e frade» laia o orbe inte ro em mi ha- tare* estão os i lados do aauur da pitr-a, da
res de renegadus, que com o joio amalga- dignidade pessoal e da l.bai-d de inlividu.l,
mam o trigo. jã >• disse _.m pensador eminente.

Como em piocellosos mares vai a barca de E si o sacerdote d«-sse templo é o mestre
Pedra, vtgaudo K-btemaneira, ora em placi-' primário, qiie se detinha em ornamental o
dus espelhos de crislallina nyn.pba, ora em paia o convívio da sociedade futura, quei-
nr>«ciles íiisl oceulios de enstudaa cru.lel is- man.io dia a dia nessa pyra s cr.vin_ toda
simas. assim vae ella, a instrucção, s- m te- a sua a.-tivi iad-« ii.te lectual, todo o sau ser,
mor dos esgares entijul.-díis dos satyio» brin- gastaido se e consumindo se. è claro que
cOes de cada' dia, rendendo o pelago pro- deve elie ser »niparado do* poderes publi-
fundo, e l«-nçaii'io a estibordo « grangrv- ca.s e rodeado de t- da a estima o consid.-ra-
nnda espuma dos masiins hydraipholais, que ção; ainda nie-un. desses ingratais o pseudos
a seu pezar vei.er-in na. saldos que so arrogain como direito de cen-

Embora estoiçam-se de raiva e d," ódio os so «*s.
invejos-s phariseus, ca.uinniein o gritem Não ó raro vôr-sa em muit-s jornaes as
aos quatro vento» contra—o me-tre ^8<*>-la,— eit-n-ns jeremia-las, cantadas em diversos
matem-no, como em Cárandahy, fl.agellein- t-ns. contra o professor primário e a escola,
n*aa «-om artincios o» mais cpciosos. ur«ua- e em cada como o regougo •!- uma pedago-
dos da liypocri8ia, a metamoipbose do Tha- ga pl..stica, como se a pobre e mesquinha
bor, etn que s<» tr> nsllgurou o Christo. aur«-o- escola de aldeia, em qne o infeliz pra.les-or,
lará, por certo, os fautores do prog esso fu- s-brecairegaalai eom ns maiores diiScuMa-
turo, cumo hoje são uignus de benção*, os des pa.ssiveis até na obteurâo de uma sala
que cust- si-niente cultivaram as niésses, pr»pi ia, e de un* toscos bancos para seus
que piacidainente d^arnirtamos alumn.-s. luetando com a ín-IiiTerença de

Cíansolii-nf.s, poiém. é ver que as pe.«-oas niu.t«-s. e cm a BU«encia completa do eapi-
de sens«>, os ht-uieu* de V9rdadeiia sciencia r.t» publico, que não se muve em i.uvilial o,
pensam ji.stau ente o contrario, pois t in pwlesse ela se comparar com as escolas
sempre uma p lavra de louvor para animal- alleiuãs, com os jardins «laiidancia, oa com
os na sa nm do s u espinhos*- dever. as das grandes capitães do mundo l Rizum

Por um «los vultos pr«. eminentes do Se- teneutis.
nado Mineiro, « aafio dr. Camillo de Britto, a Quando, pois, a neblina do tempo alveja
licou prov do em plena C-amara, que a in-' i. 11 i-a fronte preccemenie eucanecida
struvção publica em Minas, tem progreaido. pelo tiroc.nio da cirreira e a sequduci*. de
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-sales píivsícos se encaminha para estreitar-
nos em --eus alcng-.dos braços, sem termos
um eeit-l para a compra do pão de amanhã,
lnct nio «rom a imrratidâo dos homens, mas,
eom a consciência tranquilla de termos
tnmurnl-» re-ruiet-imente com o nosso devar,
de t-nns-.rvirahiimanid-.de, devamos então
volver os no-s-s olh"is langui los e huniede
cid-.w pela dòr. p tra aquelle que d sse:
««,<»<•.->•. p-:..-•:-¦ isium, nutri mihi, ego dabo
libi mer. «dem tuam.

Jap3o, ?5 de aen-to de 1893.
Antônio Cl.nho Marques da Rocha.

I.» rlr« u«n»crIp-**o eteV-rOFal

Para deputa !o ao Con^rç-^o Mineiro, o
padre Jo*-è Marcos Pe jri4> repatdicano in-
tianspenie, re.-ide*^t6 em 0uro praU).

(20-5).

1 cena, S. João d'EI-Rey. Entre RlOS, Bello Ho-
'rizonte. Sabarà. Caathô, S.nta Luzia, Santa
Barbara, Marianna, Ouro Preto, S. Domingos
do Prata e Queluz.

Cidade de Minas. 12 de setembro de 1898. ,
—A. Gonça've< Nobrega, enirenheiro do 'i.»

districto de Terras e Colonização.
(S2-1)

Kv^ols de- Slinaa de Oaro Preto
"iw* 

Ordem do pr dr. director da Escola de
Min..8, faço, constar que atè o dia 30 do cor-
rente maz, estará abena nesta Secretaria a
inscripção dos c»n lidatos á matricula do
curso nnnexo.

Societária da Escola de Minas, 17 de se-
temhro do 1898.—O secretario, João Vtctir
de M-galhães Gomes.

IF~-.ia.to de Mino»

?.' CIRClMSCRirçXO ELEITORAL

Muit->»r elertora? desta circumsc^p^tio spre
sent.ain rom" c-ndi.lato a um logar no Con-
grcs-o E-*ado-l. ¦¦ ncme «s«az conhecido do
coronel di". -'ifã The*ot"-jnio Pacheco, disfrn-
cto a'vogado re5i""„nte na cidade de Viçosa.

.1/uiío- ele lores
(30—4)

Secretaria da Arenito*»

Do ordem do sr. dr. Secretario de Esta-
do convido ob srs: . ".'¦¦¦ '_

Desemhnrgador Jo-ô Antonio S-^-alva So-
brinho e Josô Joaquim Fernaüues Torres, dr.
Theophilo Ribeiro, João Antonio de Men-
donça, Paulo Augusto de Oliveira, Fio
rentino Duarte dos Santos, Amanrik. Eu-
rhrosino Ferreira de Brito, Joaquim IMe
fonso Pinto Coelho, Antônio Augusto da
Silva. Roberto Ferreira Con»tantino e José
Poneiano Gomes, para dentro do praso im-
prorognvel de 16 dias as8iínar»-m perante
o tabellião o titulo de recebimento e bypo-
theca das casas cuja eonstrucção obtiveram
nesta Capi'al.

Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras publicas, 16 de setembro de 1898.—O
Director, Recemvmdo Rodrigues Percra.

(5—3)

Jorjhelrla « Relojoarlt-.de »**rf"" ¦**¦
Iei.n.-li8ta antiga oasa acaba de receber um
variado sortimento de jóias cm e .MM-
lhantes; objectos de prata, como sejam: ta-
lheíes. copos, souvenirs, broches, pulceiraí,
etc, 6tc. -j j_ _

Relógios de ouro, prata, aço oxidado e
nickel, das mais acreditadas fabricas; coraes,
corrente- e artigos de óptica.

Faz-se qualquer concerto de relógios com
a máxima brevidade e perfeição, garautin-
do os por um anno, como também os ralo-
gios aqui vendidos.—Avenu.*. da LiberdaM,
em frente ao Gymnasio.—MUSAS. . 19.

Directoria dê Hygiene

I * t rfimi.crlp-ão elelt->ral

ra-n deput-el-»- estadoal, o emérito repu
klirano dr. Alonso Starling, residente em
Ahin .poli*».

O ele tor-.do republicano.

C«r.™r»**',»Ia Inrlnslrial Sabarense

FABRICX DS TECIDOS DO MARZAGXO
*iv»«o aos =*-¦". accionistis que. do dia 15

teo-iin"-"*-« pniTinin em deante, começa o pa-
c;ib.iim d«.s chê.*u--s a juros dadosi em pa-
carne t- do d v d ndo do anno de 189o.

O ps- mento s- ra feito no escnptonoda
Comknhi.. na fazenda do Maraagao, e de»so
dia rn» demte na<- correrão mais os juros
aboDSdos no* dit- s cheques.

•Snb-irá IS de setembro d» 1898. — O Mre-
ctor-*.!:e.-oure:rí),-tníríco Ferreira Posso*.

(5—3)

Em nome do dr. Secretario e de ordem do
dr. Director de Hygiene f- z se publico, pelo
praso de oito dias. em virtude do disposto
no § 1.* doait. 41 do regulamento promul-
gado i elo Decreto ri. 876. de 30 de outubro
de 1895, que o cidadão Francisco de Asais
Ferraz lhe dirigiu » petição abaixo tran-
scripia, ac-mpanhada de documentes que
satisfazem as exu-eni-ias do citado artigo.—
Illmo. sr. dr. Direct..r da Hygiene do Eitado
de Minas.—Francisco de Assis Ferraz, por
seu procurador abaixo assignado, satista-
zendo i.s exigências expostas no despacho
da v. s". exar«do na petição inclusa, vem de
novo pedir-vos a transferencia de sua phar-
macia da cidade do Cldas para o dstricto
de Campestre, município da mesma cidade.
Nea'es tem os, pede deferimento E. R. M.

M.nas. lò de setembro de 1898.—O procu-
rad r, Carl- Augusto Smres de Maga haes.

Estada uma estampilha estadoal inutiliza-
da pelo despacho Assim declara se que, 81
dentro do 30 dias a contar da ultima
pnt.licação deste edital, nenhum pharma-
ceutico communicar a esta Directoria a
resolução do estabelecer-so na ciWa locall-
dade, será concedida ao pratico a licença
requerida. ¦ .

Secretaria de Hygiene em Minas, 19 de
sererabru de 1898.—O amanuense, Acnsto de
Moura Costa. ¦

(8—l;

Prefeitura da Cidade de Minas

De ordem do sr. dr. Secretario da Agri-
cultura. Commercio e Obras Publicas, en-
carregado da Prefeitura desta Capital, convi-
do a todas as pessoas que tenham requerido

. compras de lotes uibanns e suburbanos e
'para os quaes já apresentaram plantas, quo

foram approvadas ou que estejam penden
tesdaa-p-ovaçSo. pa-a d-ntro do praso de
15 dias, contados de hoje. comparecerem
nesta Repartição, aflm de legalizarem aquel-

, 1 8 compras, sob pena de serem os lotes
: declarados vagos. ;:¦'-' .HrereitU'a "Ia cidade de Minas, 16 de se-
tembro de 1898.—B. Figueiredo.

(5-2)

Beliche Mineiro
Sementes novas «mr^M^..'"^?.-!^

grandes com sementes de hortaliças 20 OOO.
Sementes de flores, 100 papeis 20-.000.
Todos os papeis tôm o retrato da planta.
Ouro Preto— Minas— F. A. D&1 ;?-*'. 

~
Peçam proapectos. (20—1-5)

A Vasa Bíovn.—Especial de porcelanas,
louças, grauito, vidros moldados, cryst.es,
vi iros de vidraça, molduras, esp. lho»-. qua-
dros etc. E grande sortimento de artigos pa-
ra uso domeatico, flnos e de phantasia, da
grande e bem montada fabrica do Caethé,
do propriedade do dr. João Pinheiro.

Abre se btevemente á rua dos Gun-ajaras,
pouco abaixo da avenida da Liberdade, em
frente ao Café Mineiro.

Encarrega-se da collocação de vidros.
(3—3)

iMlCIOS

EDITAES
Kí»p-uti--ão «I«* Terra» e Colon!-*.-»<*ao

Convido r.s sr-.: Felippe Calin. Gatta Fr*n
cisco. J.^é h¦ r ut li. Evaristo Zamboli, Gio
vànj Ma«he*»i. l-r-ncisco M. de Sousa, Jo»e
V»lli Vicente Inip-onti, Antonio G. da Silva
Bt-.to Joí-ê «ítonio Sunas. Antonio Rodrigues
de Alo eida a M -ii---ei Pinto a cemparecerem
nesta Reparn-rrão. no praso de oito (8) dia»,
con*ados da pubiciçã • deste, atlm ue esco-
Ibe-vm outro- Icte», visto acharem ae encra-
-trad. s em «reim» anteriormente occupadns,
com o.nsentiti.ento.ta Prefeitura desta cida-
de os qne lbe f,.r-m designados no cerrego
do'Pin«. 'o HU.-1-— colonial «Carl-s Prates».

Rí-T-rirtição de Terraf e Colonização, cidade
d<» \!ni»s. 19 d- setembro de 1898.—O inspe-
ctor. Cartas 1-rats.

F.»c.,ln dr .Minafi de Onro Preto

Di fir-Ietn d-> sr. dr. director da Escola,
íaco <*onfUi que até o dia 17 de janeiro de
li-j-çi, ectarã abe-t-, nesta S--cretaria, a insori-
pç-,0 d».s candidat s ao povimento deflniti-
?o do lopa «.e lai.ta substituto da 7.» se
c.io - ar.Urmet.ca. aig-bra, geometria, trigo-
nom-tT-.a,«nal*.so intinilezi-nal e geometria
an-.ljxi«a..

Os cjinlidaios devem satisfazer os arts.oo,
67, 6-í, 71. 72 e :3 do coligo das disposições
cro'n mun-ás inr-tituiçOes de ensino superior.

Se-reian-, d E-cU de Minas de Ouro Pre-
to, 17 -ie «etemhro "le 1898.—O secretario,
Joio \.ctor de A!,\g ilhães Gomes.

Em nome do dr. Secretario e de ordem do
dr. Diractor de Hygiena faz se publico, polo
praso de oito dias, de conformidade com o
disposto no § 1.- do art. 43 do regulamento
promulgado pelo decreto n. 876. da 30 de ou-
tubro de 1H95, que o cidadão Francisco Au
gu»to Fernandes lhe dirigiu a petição abai-
xo trnnsc')pta, acompanhada da documentos
que satisfazem as exiganci- s do cita-lo arti-
go. — Exmo sr. dr. Director de Hygiene. —
0 pratico licenciado Francisco Augusto Fer-
nindes, desejando transferir sua pharmacia
da freguezia de'M"nte Sião para a cidade de
Ouro Kino, vem requerer a v. s.» que se
digne conceder lhe a respectiva licença para
cujo fim apresenta os documentos inclu-
sos. . ,

Assim, requer e pede a v. s.« benigno de-
ferimento. K R. M. Monte Sião. 24 de agosto
de 1898. — Frnncsco \vgusto Fernandes.

Estava uma oatampilha estadoal inutiliza-
da pelo deapacho.

Declara se, poÍ8, que, ai dentro de 30 -lisa
a contar da ultima publicação deste edital,
nenhum phurmaceui.ico communicar a esta
Directoria a resolução de e-tabelecer-se na
citada localidade, será concedida ao pratico
a licença requerida.

Secretaria de Hygiene em Minas, 19 de se-
tembro de 1898. — 0 amanuense, Acrisio de
Moura Costa.

{8—lj.

COMPANHIA VINI01TLT0RA SETE-
LAGOANA

De ordem do sr. doutor director da
Companhia Vinicultora Sete-Lagôana,
convido os srs. accionistas para uma
reunião, em casa do mesmo sr. director,
no dia 15 de outubro p. futuro, ao meio
dia, para tomadas de contas e tratar-se
de interesses da mesma Companhia.

Sete Lagoas, 19 de setembro 1898.—
Manoel Monteiro Chassim Drumond
Netto, director thesoureiro.

(3-1).

Chalet—Vende-se ou aluga-se um eluilet,
na rua Peçanha, melhor ponto subu> bano, no
alto da ponta do Sacco, contendo 3 7c0 me-
tros quadrados, jardim na frente e também
um barracão de tijollos que serve para cria-
d.s, cocheira, banheiro e latrina, preço bas-
tante razoável. Trata-se no mesmo.

(8—o)
Casa

Aluga-se uma boa e grande casa com com-
modos para negocio e fam.lia. sita no me-
lhor ponto da rua Santa Rita Durão (perto
do sr. Antônio Baptista).

Para tratar na casa A. Haas & C"mP*
na Avenida da liberdade. (5~--v

CONFEITARIA DO RIO.—Grande li-
quidação —Venda de todos os gêneros
pelo custo.

Duas casas A renda. — Vende-se duas
casas na rua 'Ia Bania, da nova Capital.
Uma próxima ao Grande Hotel, com excal-
lente cominodo para negocio, e muito bôa
commodidade para ramilia. visto que dispõe
de 6 quartos bons. sala de visita, dita de
jantar, cosinha, latrina, banheiro, etc.

Outra, em frente à Estaç «o de Minas, pro-
nria para hotel, dispondo de 16 quartos, duas
grandes salas, cosinha, dispensa, latrina e
banheiro, i odendo augmental-a, visto que
tem terreno sufficiente para isto.

Venda-se todas duas por 70.000Í00O ou
uma só por 35:000 000. Par» tratar-se com o
seu proprietário Eiuurdo Edwards.

(4-2).

Moda elegante
Orando offlcina de costura

e chapelariadeMiie. Josephina Gambelü
Avenida Amazonas, perto da

loja de fazendas d s srs.
Antonino k Comp. -. __

Vestidos e roupas bra»ea» e cbapèos par»
senhoras e meninos, confec ionad..s com todo
o capricho por pre«*o» baratissimos e üxos,
como sejam ,' ' ",_¦ ¦•_ ._

Vestido de lã preta e basquino de lã e aada,
Llinda fazenda, novidade  •-» OüiUW
Blusas de seda enfeitadas de galões

ou gase  55>íiiviU
Dita* de voVle de IS • f5*0^.
Vestidos de cassa de variadas cores -Í04IUO»
Rico enxoval do seda para baptt- 

^saHo .¦..*..•••.••¦•»¦•••• e /-y-iá*
Vestid nh-s para creanças...  t-oiio-f
Cam-sas de finíssimo cretone branco ^^^

enfeitados de bardados ou renda . figOW
Saias, idem, ditos - ••:*•- •0**uu»,
Cbapeosdapalha enfeitados de20-,000 

^
T.^cadinhosVidêm,' dVtosdâ'2Ó"ooÒ a 50 OOt

Executam com máxima brevidade, pr- cisão
e elegância qualquer encomn.enda de veeu-
dos e roupas brancas e também renova, un-
ge e enfeita chapéos usadçB. ...

E.» dteirlclo de Terrai e Colonização

Pura quac-i-cu- ao conhecimento de todos
«•nati-o :aic*vs»..r p s»a, faço publico que p r
«Skh-io d. 1.171, ,16 27 do mez de ag. sto
proi-mo tindo. foi prorogado por um anno,
a partir dessa daia. o praso fixado ni 8
an.» 2» o *M da lei n. 27, de 25 de junho
de 1S32. p»ra >p-a-enuiçãode requerimentos
par- a le-.»iiima..-ã«i de posses o revalidação
«Ie -***n*.TÍ.-,s« e ¦ :i'r.is concessões sujeitas a
essa- furmalid:: » a situadas nas seguintes
«-omtrca* de que -e constitue o 1.* districto
d» Terras e C- b.n /.«vão deste Estado, deven-
do a» r :i» peu-^je» upiesentadas na cidade do
Cara-mu a. sede d • referido districto :

Car-ini-ra. Manliun-sú, Carangola, S. Paulo
do Jí^n-I.é Palmas. Catuguazea, Leopoldina,
Rio Sovo. S. Joã-> .Nepomuceno, S. José de
Além Püraiiyh.i M <r de Hespanha, Juiz de
Fora Li*r,a 

* 
ii-.rie. Turvo. Pr>dos, Lavras,

Alf-iti».5. .'-.hu Verde, Bom Successo, Oliveira,
Set» Lr.goi.8, liebira, Abre Campo, Ponte
Kova, Viçosa, Piranga, Ubá, Pomba, Barba-

Seeretariada Agrlraltara

De ordem do ar. dr. Secretario de Estado
convido os srs.:

D Emiliana Cobra Olyntho, (sucessora do
desembargador Adolpho Augus'0 Olyntho),
dr. Carlos Leopoldo Prates, dr. Franci-co
de Paula Barbosa, dr. Aurélio Pires, Eloy
Prado, Mariano Rodrigues Neves da Silva,
Tliomaz Coroa Mata, Antonio Juvencio Bal-
tino d« Noronha, para, dentro do praso im-
prorogavel de 15 dias, assignarom perante
o t-bellião o titulo de recehimento e bypo-
theca das casas cuja eonstrucção obtiveram
nesta C»pital.

Secretaria da Agricultura, Commercio e
bras Publicas, 20 de setembro de 1898.—O

director, Recemvindo Rodrigues Pereira.
(5—1)

De ordem do sr. dr. Secretario de Estado
convido os srs :

Dr. Recemvindo Rodrigues Pereira, Lauro
Pinheiro de Ulhôa Cintra. Vicente do Sousa
Neves, Leoncio Fernandes Lopes, José Jus-
tino dos Santos, Agostinho Gonçalves Pe-
reira e Augusto Pereira Serp i, para dentro
do praso improrogaval de 15 dias assigna-
rem perante o tabellião o titulo de recebi-
mento e bypotheca das casas cuja conatru-
cção obtiveram nesta Caoital.

Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, 19 de setembro de 1898.—O
director, Recemvindo Rodrigues Pereira.

(5-2)

Pedreira da "Lagolnha

Manoel Lopes de Figueiredo, procurador
do commendador Domingos Nery Ribeiro, in-
ventariante dos bons do Ünado Quintiliano
Nery Ribeiro e tutor de seus netos nlboa do
mesmo flnado, arrenda a pedreira da Lagoi-
nha, pertencente ao esp lio, e bem assim
uma olaria e snas dependências.

Os pretendentes podem dirigir-se ao Gran-
de Hotel. (5_2)

Ao Regulador Americano
RELOJOABIS.E OR1VKS ». RI A

Fabrica-se e reforma-se toda a classe d»
jóias e relógios. Especialidades em anéis de
grau para qualquer formatura. .

Incumbe se de fornecimentos de piano»
e peças musicaes, ao preço do Rio de Ja-
neiro.—Rua do Espirito Santo.—Perto da
papelaria Beltrão. _„._„.y * J. Ricardo Setraoni.

(8-3)

Gni.r«Ia-chnva»
(Especialidades pari senhoras). Vendem-

se por preços sem conf ono, na casa AO
PREÇO FIXO, de S. Pinto de Alvarenga, a
rua dos Caethès, entre as ruas Rio de Janei-
ro e S. Paulo. • (g_2)

Bie-releta» eleveland

RBDÜCÇÃO DE PREÇOS

Modelo .-.-•;. "-5OÍ00O
« 22 ( com aro de alumimio

e borracha dupla ) • :••• "ji5.'0"?
<* 29 ' (decorridas)... o75-»oüu
Z lT ....... 825-.000" 

I7 675^000
t 49.'.'.'. 825J000

O depositário, Olympio de Assis.
(10-2)

Declara»**»
O major José de Figueiredo Neves decla-

ra, para todos os effeitos, que d*ora avante
se aaaignará José Thomaz de Figueiredo-

Sete Lagoas, 6 de setembro He 1898.
José Thomaz de Fig-eiredo Neves.

(3—3)

« ana de Pen-dte.—Septimo de Paalt»
Kocna.-1'ua do Espirito Santo, esquina da
de Uu.ijajàras.

Acceitam-se pencionutas. ...v. -. ¦

«a-uinia «Ireameerlpçao eleitoral
Para Deputado estadoal o doutor Manoel

Tho.. az de Carvalho Britto, advogado em
Santa Baibara.—A Convenção.

rreelsa-H<». De «rigaireiro», trata-se na
cbarutaria «ie Ferre.ra & Sobrinho, na rua
da Bahia, acima do Grande Hotel.

( 2—2 )

Vende ee uma casa com moinho, trinta ai-
queites de terra de cultura, distante dou»
kilometros da nova Capital, no logar den»-
minado «Retiro»; p»ra ver e tratar com •
proprietário Joaquim Luiz de Carvalho.
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